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SULAMITA/ALICEA 06/08/91 09:35 0-8/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Hãrnume-

ro regimental, ffieclaro aberta a
f

. /Ssessão . Sob a pro-

teção de Deus iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Fernando Naves a tomar assento

à Mesa.

O SR. JORGE CAUHY (PL. &em revisão .do orador) - Sr.

Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ) - Com a

palavra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, o nosso horário e|Í9.00 horasL^nós temos 30

minutos de tolerância. Veja ° horário Sr. Presidente. Ama-

«rf^0 ~\°^~ ^&2~s §&&?-
MMPHBMfeaMMMfrar abrir/a sessaoyíO horas ,/10: 30)^põrnh

falta de um rigor maior. Eu pediria a Mesa que fosse mais

rigorosa quanto a abertura dos trabalhos.
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SULAMITA/ALICÉA 06/08/91 09:35 0-8/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha expedien-

te sobre a mesa, Solicito ao Sr. Secretário que proceda à lei-

tura/ÍO -

(O Sr. Secretário procede à leitura.)



CL-03

SULAMITA/ALICEA 06/08/91 09.35 0-8/3

OF. H* J Õ +Í O /G AG

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar u Vossa Excelência que,

no próximo ala 03 do corrente mês me ausentarei do Distrito Feao-

ral pelo periodo de cinco (05) dias, oportunidade em que, além

de participar do vôo inaugural da TRANSBRASIL, de ligação direta

entre brasilia-DF e Washington, nos Estados Unidos da América do

Norte, estarei dando seqüência ao projeto de complementaçao do

Saneamento Básico do Distrito Federai, para fins de financiamento

junto ao Banco Inter-Arnericano de Desenvolvirnento-DID.

üutrossim, vale lembrar que, muito embora o Decre-

to Legislativo n- 01, de 05 de julho de 1991, não rne obrigue a

obter autorização dessa conspicua Casa Legislativa para afastarnen

LG do Distrito Federal por prazo inferior a quinze (15) dJaò, com

no principio inserto e;n nossa Carta Magna de funcionamento

harmônico entre cs pocíeres, entendi valida a presente

cão.

AproveiLO a oportunidade para reiterar os

protestos de elevada estima e distinta consideração.

JõAQDTM DOMINGOS/KOR/Z

Governador do Distrito 'Federal

O SR. PRESIDENTE
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6/8 9:40 09/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Comunica-

çao de {Liderança.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT- Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, e uma pena que -a gente tenha*/ que fazer um co-
i

\t/^2^J^~
municado de Liderança com o plenário tão vazio, IqasYlembrado

pelo Presidente, a Casa pode estar, neste momento, ouvindo, Qfeos-

taria de estender es&e convite não/aos Deputados. mas a todos os

funcionários (desta Casa, para e s t ar e m /ntnn fefeo amanha a noite,

O i ,
as 20 horas, no Teatro Dulcina, quando ne««o. 'p_ider maior do?

Partido dos Trabalhadores estará em Brasília, para um debate

sobre o I Congresso do Partido dos Trabalhadores,a ser realiza-,

do em novembro, em São Paulo.

Esse Congresso , para os "petistas" e para a sociedade
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Hermione/Stein 6/8 9:40 09/2

brasileira.é fundamental, na medida em que o PT passa, neste

momento, por uma discussão: que sociedade ele pretende cons-

truir, quais são os fundamentos teóricos, quais são as nossas

referências históricas? Todo esse conjunto está sendo discu-

tido pela militancia^ e ĵ e- estamos estendendo essa discussão

para a sociedade.

É preciso que tenhamos propostas a nível de uma socie-

dade que queremos construir.nos moldes^e dentro da história do

nosso País, tendo como referencial alguns países a nível mun-

dial .

No entanto, o Partido dosjTrabalhadores nasceu.Jta 11

n*~" —tgpiiri defendendo a independência, defendendo a

maior classe, que hoje representa o povo brasileiro, que é a

classe trabalhadora, mas i ao mesmo tempornasceu^também^rompen-



CL-06

Hermione/Stein 6/8 9:40 09/3

do, na época, com os partidos comunistas que tinham uma visão

ortodoxa de organização do £stado.r'
£s

Gostaríamos síüSé de convidar todos os funcionários

para amanhar às 20 horas, estarmos nesse dabate. em que o compa-

nheiro Lula, apôs as eleições, oçaftag-®c>e..,,u~4iipíòa 1990, compare-

ce oficialmente em Brasilia, para ter esse contato corn a população

Entaoie um debate fundamental, e eu convidaria todos os Deputados

e funcionários desta Casa para que,amanha/estivessem conosco nes-

se d^bate^ sobre as posições do Partido dos Trabalhadores,

socialismo, sociedade e construção de um Brasil, realmente, que

possa ser aquele que esperamos, «ar o Pais do futuro

Brasil tem toda a viabilidade para ser. Portanto,o nosso convite/

enquanto Líder do PT, a todos que estão aqui, indistintamente.
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Hermione/Stein 6/8 9:40 09/4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-Com a palavra

a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB- Sem revisão do.

oradora)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, ocupo a tri-

buna, neste dia para apresentar a Mesa um projeto de resolução

que altera alguns artigos do Regimento Interno, tendo em vista q.

operacionalização dos trabalhos da Lei Orgânica do Distrito Fe-

deral .

Por ocasião da Assembléia Nacional Constituinte,1p Re-

gimento Interno da Assembléia Nacional Constituinte.,..

S/Marlene.
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Marlene/Mã Stein 06.08.91 9:45 (M» Abadia) 0-10/1

! íip̂ -iTê î imçívl̂ ^ o ar t.

/ 84 dizia o seguinte:

fl ( "^Art. 84. A partir de l9 de março de 1987, o Senado Federal, a Câmara
/̂ M dos Deputados e o Congresso Nacional adaptarão seus regimentos internos

para compatibilizar a realização de suas sessões, em caráter extraordinário
e para exame de matéria urgente ou de relevante interesse nacional, ao funcio-
namento prioritário da Assembléia Nacional Constituinte s

O Deputado Ulisses Guimarães, em função disso, baixou

urna ordou d? serviçoi uma decisãos não instalando as comissões

do Congresso Nacional, tendo em vistatYinstalação das Comissões

Temáticas da Assembléia Nacional Cor.stitu:ínts.;. E :> Senado Federal

fez,então, um projeto d?) Resolução n2 l, fazendo uma adaptação do

Regimento do Senado, priorizando os trabalhos da Constituição. Em

função disso, tenho conversado com vários companheiros, e ha, de

certa forma, uma preocupação muito grande com o funcionamento.

dizer: a Câmara funcionará ordinariamente e paralelamente "bs traba

lhos da Lei Orgânica,

0-r a r-fn̂ p̂ ̂  ™np q n h p i ̂ ^f3-^ <* , ainda, com o funcionamento

das Comissões. Então, tentei fazer esse projeto de resolução, base-

ado naquilo que foi feito no Congresso Nacional, priorizando, sin-

teticamente, seria isso - estfrt sendo tiradas as cópias do projeto,

irá à Mesa, depois, distribuirei para os colegas -: basicamente,
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e o seguinte: ele prioriza os trabalhos da Lei Orgânica; suspende

os trabalhos das comissões permanentes, com exceção da Comissão

de Assuntos Ecômicos, uma vez que nós temos prazos determinados

~ /?
pela Constituição para avaliação e aprovação do orçamento, «orno

esse trabalho e apenas í^periodo.-agora, parece-me que o prazo

de apresentação é 30 de agosto -, então,nós teríamos/de 30 de

agosto ate novembro, os estudos, os debates e aprovação do orçamen-

to do Distrito Federal. Claro que essa Comissão não poderia dei-

xar de fazer os seus trabalhos, que seriam feitos normalmente; en-

f*
trariaj na Or$dem do Dia todos os projetos de inadiável interesse

publico e todos aqueles tidos como prioritários*

Presidente da Mesa indicaria os relatores,* pem toda uma regula-

mentaç.ão da tramitação, com prazos, para votação desses projetos.

Coisas assim: de que um projeto se vote no primeiro turno, tendo

emenda ou não , tem o prazo para o Relator fazer as suas consi-

derações^ imediatamente se votaria o 25 turno, tendo também o subs-

tituvo ou não. Então, toda eŝ sa regulamentação foi feita de acor-
\ Py©>-vT (Q TÍ>c<xvâ M>(íô ux̂ rr-w>rí(
x. ^ ir ^-rr"—' , •<•"*

do ffiftr-uomu1 faüMlaaouT^a Assembléia Nacional Constituinte. $ j;ambém

diminuo pela metade a falação dos discursos do Grande Expediente,
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i/

no período da Lei Orgânica.

Então, gostaria de distribuir para

. Sei que tem matérias urgentes ,

~ o pro-

rela-

cão a aprovação do aumento dos servidores do Distrito Federal, mas

\le44-e. /
gostaria de que o próximo projeto a ter o regime de urgência ao r i a

esse. ̂  jifessa forma, seria uma contribuição singela, mas acho que

poderá operacionalizar para que possamos ter mais tempo, priori-

zando a Lei Orgânica do Distrito Federal.

O SR. PRES...
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

f,
vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

/l/t̂ J~~
dor)- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaríayáqui, de

reafirmar o posicionamento que -noo colocamos ontem, q̂rri daesta tri-

buna, com relação a intenção do Governo do Distrito Federal e, até

ontem, da Secretaria de Saúde e do diretor do Hospital de Base, no

sentido de cobrar taxa de internação ^SfG Hospita^L de DastT e, poste-

riormente, éhar toda a redey^ Hoje, estamos constatando, também, no

Jornal ,de_ Brasília que há declaração do. próprio Governador Joaquim

Roriz nesset meámo sentido. &b /4-cho^que o Secretario, de fato, es-

ta convencendo o Goverandor a assumir essa posição, o que é extrema-

_ _
mente lamentável; e, ai, -&u acho quc-TCQ̂ SE-̂ <̂ . assessoria

Governo, esclarecer melhor esses fatos, porque se qualquer pe£3
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Riva/ Alzira 06/08 9:50 0.11.2

soa chega/e pergunta prar-a—vocs-; se que m Dinheiro deve pagar os hos-

pitais públicos? ,

2 ~>--""" x ,

^«^arentemente podeyate deve. Mas essa e uma atitu-

n
de extremamente simplista de quem não conhece^rfb que signific^esses"

r* ~
recursos, o que vau significar para a relação dos pacientes, a dis-

criminação, enfim, o privilegio de quem pode pagar ou a retirada da

possibilidade de quem no p^^t maiiR ainda r
1^ q^i*3 — Já est.

^
Então, e« que r^re afirmar isso e dizer que esse -

canto de sereia bateu bambem no Palácio do Buriti e que cabe aos De-

putados Governistas .^nclusiveXhouve/aeclarac^l^es de vários Deputa-

jÂ / f

dos do Governo se posicionando contra a cobrança jjros hospitais pu-

blicos. Parabéns a esses Deputados que podem-Aeguramente^ influen-

ciar no Buriti para evitar esse tipo de coisa, que seria péssimo

para a sadercto "Distrito Federal.

,Aprove i tandox^r metade do -me u- tempo , ete gostaria7 de



CL-B

Riva/ Alzira 06/08 9:50 0.11.3

jv c l ln=yg-̂  um pró jeto ,.. porque

1 M r/ioh- w
. que >í?~~üma situação meio deli-

cada -r Deputado Salviano Guimarães conhec.e b e n essa realidade- 'e*'

gtrs L ar i a de apresentais porque Ayizem que o Governo do Distrito Fe-

deral ouve para depois executar, mas isso não está ocorrendo em todos

T rãos lugares» gfitao, cabeia nos . Deputados

. - ,1 -ta-se de uma região, que e o/^airro de Nossa Senhora de Fátima, Ia
/

em Planaltina; o Deputado Salviano Guimarães conhece>ssa realidade.

ju. ,
-'TlJE.sse bairro o governo quer íbirar a qualquer custo, famílias qu

. -
ha imuitos anos, mesmo antes da instalaçacPaqui /Ho Distrito Federal,

t ai •;-

V c*. Afr-) <y-, jis) Icu^f e 5
r, Hu.trao-,'-eTStotr apresentando um novo projeto que in-

clui/fia região administrativa,- o Bairro^Nossa Senhora de Fátima, nas

condições' que estabelece a região administrativa de Planaltina.-{pausa]

Se houver outro^rsimilar na Casa isso e muito positivo,
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só contribui contemplado, e ac biver- contemplado, i n

clusive ,\^€sse sentimento &u. retirarer t.ranqu'ilamente>^sem problema R

Governo esta numa ofensiva vio-

lenta para retirar essas famílias de lá, convencendo/"^' -rpirtâ?**. , dan-áa

,
lotes para^pessoas-, que moram -fra 35 anos no local /^tirando essas fami-

i i fiiLU^
lias com grandes estardalhaços, inclusive'-rga imprensa e etc..

existe grande parte dos moradores que não iusrgm sair de Ia, que

lá n. á mais de 35 anos. -E-u es-ton—tn.1'axé n der

S/ José Alberto
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José Alberto/Alzira 06/08 9h55' 0-12.1

(Agnelo Queiroz)

u cotou trazendo, inclusive, em anexo, paraysís Srs. De-

.
putados e &&£&• a imprensa, varias escrituras de moradores da

região, e trazendo também o que está por J^trás da tentativa

Lhh<-2>~~, * f\
de retirar'i^er famílias de la»-«qui estão os prospectos de

,
propaganda» de venda/3 de lotes naquel/l us&gia©' para se constru

# ~ r~~ ~ l
ir^mansoes . HsfteSi»-, Varias famílias que moram ali há muitos

anos e que não querem deixar o local, são retiradas com a pró

messa de um lote seco, pessoas que já fizeram benfeitorias.,?.

é> 'quel/construiram e que tem a__̂ s escrituras, tanto em Sobradi-

nho, Planai tina como em Formosa ., também

C ^^ ^~Então , ©stoÇrtrazendo isso e "v̂ î apresentar a Mesa.

O Deputado Salviano Guimarães conhece aquela realidade Jfê- e

poderia nos ajudar para. trabalharmos no sentido de garantir

**^
a permanência daqueles moradores "-i-^por que o Governo que

dizr-ePBcnrioradia não pode tirar as pessoas que há muito tempo
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*-moram'vmr locaoi. justamente aquele caso onde esta localizada

aquela clínica que a Deputada Rose Mary Miranda se pronun -

ciou uma vez, a Clínica Planalto.
^ ,, \
\\-
J :

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Sr. Depu

#W*
tado

O SR. AGNELO QUEIROZ A Clnica Planalto est lo-

calizada nesyfee bairro. Nes/fsa clínica existe água, esgoto «•

$^~ w£^~ ~ -T-,
luz, assimi* comortoda a redondeza, masãv bairro não c Jpur ante

anosVcfom a intenção concreta de expulsar esses moradores, e
f

eles estão resistindo há décadas e não podem sair agora. I?5"

a . D&
«áste projeto vem nes/4e sentido. VWJ passar à Mesa es/fee proje_

to e também o material para os Deputados terem pleno conhecjL

mento de tudo o que está acontecendo lá.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, imprensa e público

presente^ corre a notícia no Distrito Federal e já é de co-

nhecimento desta Casa, que há uma intenção de se .privatizar

l
n , MG2^~"

ofpospital Sara Kubitschek^.daqui de Brasília. Isto-fl^e preo-

cupa como Parlamentar, tendo em vista o que representa o YÍos

pitai Sarah Kubitschek para nós, aqui em Brasília, e para o

Brasil, uma vez que o sistema de saúde, tanto do Distrito

Federal como do Brasil-—N u y noa* encontras»» num impasse, on-

de a população, em geral, tem tido a maior dificuldade nar-a=-

Fga da~~gaúdov^^^seu atendimento,yT^munê~rãçao e tudo aquilo

que nos faz lembrar do atendimento de alguns anos atrás, do

que era o setor de saúde e do que é o setor de saúde hoje. E

neste sentido íHp preocupa' profundamente jss_tomar conhecimen-
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-
to )ffue ,pesso.as descomprometidas com a população têm alififéliz

9- dJL^- po^
idéia de tomar iniciativa Vrazer propfs-ojta e^privatizar um

hospital modelo, o Sarah Kubitschek, que hoje, alem de

,ser um hospl tal moripi r>_ atende as camadas sociais,

é uw modelo de pesquisa para toda a America Latina. -Eu qiae-rp

-^a-r~~eTTtrrã~dá "fie s t a u asH TTT"

S/Ana Lúcia
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$>ocftmento a que se refere o Sr. Agnelo Queiroz em seu discurso)

CÂMARA LEGISLTATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete Deputado AGNELO QUEIROZ

PROJETO DE ...EI N Q

l n c: l u i n a R e g i a o A d m i n i s t r a t j. v a ri «?
Planai t In a --DF o Bairro Nossa Senho-
ra de Fátima, nas conclictfõFs" que es-
tabelece, e d á o u t r a s P r o v i d ê n c ais.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta

Ar t . lQ . Fica incorporado, à Região Administrativa
de- Planai t ina-DF, o Bairro Nossa Senhora de Fátima, criado pela
Autorização Legislativa Municipal, de £4 de fevereino de 1954, da
Câmara de Vereadores de PI anal tina - Estado de Goiás, e aprovado
pela Portaria Municipal HQ £7, de £7 de -Fevereiro de 1954, cujo
memorial descritivo acha-se registrado no Cartório de Registro de
I m eiveis do l Q Oficio de Brasília,, sob o N Q 33, em Í.P.7 de novembro
de 1968.

Parágrafo único . % Bairro Nossa Senhora de Fátima
limitado, a norte, pelo córrego At oleiro, ao sul, pçla rodovia
D F - i 30, a leste, P e l a r o d o v i a d e c o n e x a o e n t r e a D F - i. 3 0 >.-: *
cidade Planai tina e, a oeste, pelo Ribeirão Mestre D"armas.

Art . Ü2ü
B a i r r o N o s s a S e n h o r a
residentes, há mais
C amara L e g i s l a 11 v a d o D i s t r :í. t o

A pressínte Lei
de Fátima de

de <òi (um) ano,
F e d e r a l

assegura a
t o d o s o s
a d a t a d a

permanência no
Itab i t an t es a l i
instalação da

P a r á g r a f o primei r o . O G o v e r n o d o D i s t r i t o F >•:•:• d e r a l , ri o
P r a H o de 18 0 ( :: e n t o e o 11 e n t a > d i a s , a c: o n t a r d a p u b l i c: a c a o da
presente lei., promoverá a venda dos lotes CIE propriedade cios
órgãos de administração direta ou .;. n d i r e t a aos seus atuais
ocupantes referidos na caput: deste artigo.
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CÂMARA LEGISLA H VA DO DISTRITO FEDERAL
''•5abn.net e Deputado AbNELü QUEIROZ

fecundo / O preço de c a cia i a t e p a v a venda
/e LI s ""Tiual •=> uc~u P a n t e -> "i e v e r a -z e r i n f e r :i. o r a 0 iEÍ.% í d o :i. s p o r c e- n t: o ,

••? s u p e r i o r a 0 , 1 0 % ! mri d é c i m o por c e n t o ; 'jo v a l o r >:íe a v a l i a ç ã o
ser u 111 i sã-d o .

\ Parágrafo terceiro . /!.') habitante residente que adquiriu
o lote onde reside não poder/ transferir a titularidade do mesmo
pelo prazo de 05 (cinco) 7inos a contar da data da transação.

A r t N o m e s m o p r a s o d e í S ® ( c e n t o e o i t e n t a ). .
d i a s , xo Poder Execut ivo b a i x a r a d e c r e t o est adie l ecendo o p l a n o
u r b a n í s t i c o do B a i r r o Nossa Senhora de / F á t i m a , d e f i n i n d o a
l o c a l i z a ç ã o de e s c o l a s , pos tos de s aúde , i g r e j a s , árstálí
>.:: o m e- r c i aXs , á r e a s r e s e r v a d a s £$$\ :;. n s 1 1 1 u i c o e s d e c a r à t e r
i:' 1 1 a n t r o p i c o e a s s i s t e n c i a l e d e tri a i s i n f r a - e s t r u t u. r a u r b a n a .

. A r t J o O s l o t e s d e P r o P r i e d a d e d o i::' o d e
não ocopados <^- o B iue não tiverem clest inação aos
c o in u n 11 ar i o s p i.w l i c o s o u p r i v a d o s d e f i n i d o s ri o P 1 a n o u v
na forma estabelecida no artigo anterior,
v e n d a p e l o p r a H o d e
promulgação desta Lei.

'5 (cinco) anos

Ar t
Tecnologia
He i o Amb i en t e
prazo de iQ®
Lei.

SEMATEC
™ RIMA
(cento

M Ssírretana do
l everá e l abo ra r o

não serão
contar da

o í-yrfbíente

r P ú b
3 e i" v

b a n íst
ob j et o

d a t a

Meio
Rei at ór10

p a r a o B a i r r o
v i n t e ) cl ias a

Ciene i
I rqp̂ rft o
Fat imã,

c: o n t a r cl a p r o m u l g a ç a o cl
Nossa Senhora de

l i c o
i c o s
l C O ,

de
da

a e
d o
no

es tá

Ar t . •••5T3-v_.. Esta Lei entra em vigor, na data de :;ua
p u b l i caca o , r e '-j o g a n d o - s e a s d i s P o s i c o e s e m c: o n t r ano.

das Sessões, 05 de agosto cie i.9?í

,-tGNELO QUEIROZ
. d e r 'lo PCdoB

\
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C AH AR A LEGISLATIVA DO DISTRITO F E D E: R Al...
Qa b i n e t e De p ut a a o AG N E L O QUE IR OZ

JUSTIFICATIVA

Quando do raiar de novos tempos, pela implantação
da jNlova Capital do Brasil, Planaltina, cidade intenorana de
Goiá's, via, não apenas a emancipação de uma nação, mas, a sua
oportunidade de crescer e servir. .,

ü e s d e o i n i'c i o do s e c u l o , p r e c i s a m e n t e e m W de
setembro de .1982, com o lançamento da Pedra Fundamental da Nova
Capital, alimentou a cidade a real 12ação do sonho profético de: D'
Basco, ao ver ein seu berço nascer o novo porvir s, para tanto,
aquela bucólica cidade se preparou para receber a tão sonhada
Capital da Esperança, da Esperança da Redenção e de sua própria
redenção; ,•

Nesta espera de mais de meio século, Planaltina,
silenciosa e humildemente., se preparava como se de suas estranhas
viesse nascer a Filha tão esperada - Brasília;

^ Os homens simples deste cerrado, altivos em seus
propósitos, P, a/a receber í.m primeiros imigrantes fizeram
j.mplaptar, na já quase centenária cidade, o Bairro Nossa Senhora
d e F á t i m a , ::<. e s p e r a d e q u em no F i .t t u r o c h a m a r i a m de " C a n d a n g o s " ;

F' a r a e s t e B a i r r o v i e r a m n o i n íc i o d e B r ?AS i l i a ,i n íc i o d e B r ?AS i l
ante s d a c o r r i d a a o N o v o E l d orado, o s p r i m e i r o s , p r i m e i r i s s i m o s
candangos: a:í se instalaram, constituíram suas f amf l i as, cresceram
os seus filhos,;

A gora, e s t e s m orador e s - p i o n e i r o s d e B r 3. s i l i a
vêem ameaçada sua permanência neste Bairro, por que o Governo do
Distrito Federal insiste na^-sua inexistência .̂ PO r entender que o
Bairro Nossa Senhora de Fátima situa-se na área de proteção do
La fio do São Barfc o l omeu ;
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Gabinete do Deputado AGNELO QUEIROZ

£ n t r e t a n t o , a c r i a c a o d e á r e as d c P r o t e- >:: á o
ambiental nao impede a estruturação, regularização e nem mesmo
crescimento dos assentamentos já existentes, apenas os submete ao
maior controle, devendo os mesmos i i mi t ar--s e ao crescimento
^egetativo e ^. sua vocação de área residencial e~ de apoio as
atividades agrícolas locais. Nesse sentido, também as cidades de
PI ana 11 ina e 5'obradinho devem sujeitar-se a essas normas de
preservação do meio ambiente na Região.

E o Bairro, q̂ e o Goyerno^-do Distrito Federal não
quer reconhecer como legitimo, e limítrofe do setor suL. da
cidade de PlanaltinA, estando dela separado apenas pelo Córrego
Atoleiro, cujo leito não tem mais de 0£ (dois) metros de largura.

-eg.it imidade das te^as onde se situa o .Bairro
Nossa Senhora de Fátima remonta a séculos, desde a lavra t m--a de
seu Registro Paroquial, de 3̂ $de setembro de i358, na Paroquia de
S a n t a l., u 21 a (l-i o j e l., u z i a n i a; .

Em 84 de fevereiro de .1.954, já antevendo a c+tegada
da nova Capital, a Câmara dos Vereadores do Município de
Planai tina - GO aprovou, segundo as leis vigentes, o loteamento
Bairro Nossa Senhora de Fátima. De acordo com a Autorização
Legislativa da Câmara de Vereadores, o Sr. Prefeito Municipal,
Francisco Mundim Guimarães, pela Portaria NQ £7, de £7 de
fevereiro de 1954, aprovou/^a planta do vlot eament o denominado
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, situado à' margem esquerda do
c o r r e g o M e s t r s D / a r m a s .

No livrp 08 (Livro Auxiliar)v*s páginas 0Í (um) a
04 (quatro; do Cartório de Registro de Imóveis da Comai/ea de
P l a n a 11 i n a d e G o i á.4 , e n c o n t r a - s e regi s t r a do o "MEMORIAL TÉCNICO",
onde íie acha consignado que:

Zoneamento: trata-se de um Bairro residencial.
l) iyõgradouro: o projeto foi organizado obedecendo tanto quanto
possível à topografia local e tendo em vista os preceitos do
urbanismo. a; arruamento: as avenidas foram projetadas com /.$
metros de largura, estabelecendo ligações entre os diversos
extremos do loteamento. As ruas foram projetadas com largura de
i.S metros, sistema ^oderno raiai com uma praça no centro do
l ot eament o . íktart ei r cies , bastante longos obedecendo, porem, as
e x i g en c i a s d a t ec n :i. c a u r b a n i s t i c a . 3 ) E s c o l a s : fp i r e s e r v a d a u m a
rir e a P a r a e s s a f i n a l i d a d e ; H o s p i t a i : )• o i t: a m bem ré s e r v a d a '.una
•.y<. r e a pá r a e s t a f i n a l i d a d e . "
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restaura a
"Pioneiros
l i st a de
construção

Não criando direito novo, o presente projeto
dignidade de um POVO, e fãs: justiça com uma parcela de
de Brasília", gente simples, que não consta da famosa
"Pioneiros", mas que efetivamente participaram da
da Capital da República.

Deputa AGNELO QUEIRO
do PCdoB
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U>^ - - ^ , -^^
Eu (4ue.ro "dar feüIrada noota Caosu^X; &^~0>-0~ hoje.nesta Ca-

\ ___ . «_=-—' 11
sa.ófe requer imento\lnqtig r indo o Diretor daquele Hospital .para quo>

possa «fe explicar melhor ^€H»Afltosyüeputados e para a população em

geral s^e^-eafa precipitada idéia de privatizar um dos hospi

N. íJ^Tu-íx/Al „ , sy
tais que M1 abaliza numa das áreas mais difíceis Qg&eJk, em termo/de

\^^atendimentoy de recuperação motora e ortopedica<, nr-n-tp Fifíntl^-

peço a colaboração de todos os fflez*» Pares para que «afta propôs i'

~ ~ N~^ç ^/ —'
$as& não Vbrfth a ao on-t c c e r aqu-í- no Distrito Federal. -Actn^rum absurdo,

uma precipitação, quando o trabalhador -cm gorai-/ que T^rpuo-m mais

íOsofre acidentes na construção civil ̂ aaíytrabalhador em geral que

ganha o salário mínimo é quem mais está exposto a acidentes e 4fô

quem enfrenta as maiores dificuldades no atendimento de saúde V|o

Brasil e '$0 Distrito Federal.

•Portanto,

co-
i, i j t^ JL, U*^ '•ĉ î **''-* *^~ *^—,s _

3gaJ3- Kubl Lachok|.uma vez que a nossa rede hospitaTarVemboray1 se

^nheça o grande esforço do atual Secretario no sentido de melhorar,

de equipar os hospitais^hoje^ q̂ c ..aatão sucateados, é preciso que

rr w
preservemos o Sarah Kubitschek,q.uo o um hospital que não merece

r-~
crítica do ponto de vista administrativo.rJÊssa onda de privatiza-
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ção.QlÉ8& temos que ter i£gB^ certa cautela! justifica-se a privatiza
/ / —

cão de inúmeras unidades administrativas, inúmeras unidades $0 se_

tor ây/(governo^por diversas e as mais diferentes razoes.

do, não sou-

ral

ao sou defensor da estatização como um t£

WJ/*'b*, mas as unidades que atendemjK/publico em ge

Tl . /r\
vem dando certo/ tem que seyf aperfeiçoadaf.e? o Sarah Kubi.

\\
tschek e uma dessas unidades de atendimento do Governo que não me

fí - -rece/ critica ate momento, l Vou entrar com um requerimento

e espero QSBs nos preparemos para argüir o Diretor daquela Casa ,

\
\ l

explicar(de quem partiu tfwa^nfeliz ideia>s(f que esta Casa

combatfrpor todos os meios possíveis jio sentido de defender a não

privatização «y !3aikd.ri Kubl absurdo, Q-que um

prejuízo, e— é descabidc^ «Stta atitude, «te qu$: e% repudio. 0» não vou

dar apoio e de público gsaea precipitação.

Era só, Sr. Presidente.

Muito obrigado,
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão do

(DEPUTADOS,

DURANTE O PERÍODO DO RECESSO PARLAMENTAR TOMA
\^.

MOS CONHECIMENTCVQUEjEM ALGUMAS QUADRAS COMERCIAIS DE GRANDE HO

VIMENTO NOTURNO, TAIS COMO A RUA DO CEUB,NA ASA NORTE, COMO É POPU

LARMENTE CONHECIDA, GRUPOS DE JOVENS E ADOLESCENTES, DEVIDAMENTE

ORGANIZADOS ./-INCLUSIVE USANDO BONÉS E ROUPAS IGUAIS E TENDO ? NO

CULTO DO FSICO. UM ELEMENTO CQ.MUM/ QUE NOS FAZ LEMBRAR AS MI
' / ~

LÍCIAS NAZISTAS DO PERÍODO DE TERROR,VIVIDO PELA HUMANIDADE^, PA

TROCINADO PELA MENTE DOENTIA DE ADOLF$ HITLER, TÊM AGIDO ACIMA
___——• /'

DA LEI E IMPUNEMENTE».
. _

DE COMUM, 2ANTO AS MILÍCIAS NAZISTAS COSMOS JO

VENS MUSCULOSOS DE BRASÍLIA, A MESMA VIOLÊNCIA E REQUINTES DE

.SADISMO. SE OS NAZISTAS PERSEGUIAM OS JUDEUS E OUTRAS MINORIAS

l ÉTNICAS, OS JOVENS BEM ALIMENTADOS, TODOS MUITO FORTES, QUE FRE

QÜENTAM AS MAIS DIVERSAS ACADEMIAS DO PLANO PILOTO, PERSEGUIAM

AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE RUAS, DISTRIBUINDO EMPURRÕES, TA

PÁS, COM TODOS OS REQUINTES DE VIOLÊNCIAS, ATÉ MESMO USANDO INS

TRUMENTOS DE ARTES MARCIAIS.
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SEGUNDO DENUNCIA VEICULADA NA IMPRENSA, NEM MESMO
o *

O GRANDE NÚMERO DE PESSOAS QUE FREQUENTAVtó AQUELA ÁREA INTIMIDOU

AS "MILÍCIAS" DE DISTRIBUÍREM VIOLÊNCIA E FÚRIA DESMEDIDA CONTRA

OS MENINOS DE RUA. NÃO SE SABE A SOLDO DE QUEM, SE DOS COMERCIAN

TES DA RUA DO CEUB OU SE MOVIDOS APENAS PELO ÓDIO E A INTRANSI

GÊNCIA, ESSES JOVENS MUSCULOSOS, TAIS COMO OS GRUPOS DE EXTERMÍ

NIOS DA BAIXADA FLUMINENSE, PROCURAVAM RESOLVER A QUESTÃO DAS

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ABANDONADAS NAS RUAS DO DISTRITO FEDERAL

SE UTILIZANDO DA VIOLÊNCIA.

GOSTARÍAMOS DE SABER DAS AUTORIDADES RESPONSÁVEIS/

E DOS PRÓPRIOS COMERCIANTES DA 706/707 NORTE/ SE ES^ES ESQUA

DRÕES ATUAM POR CONTA PRÓPRIA OU @& ESTÃO SENDO FINANCIADOS PE

LOS EMPRESÁRIOS DAQUELA QUADRA COMERCIAL.

ALIADO A ESjES FATOS ,/ 1SM& REVELAÇÃO PREOCUPANTE

FOI FEITAjNESTE ÚLTIMO DOMINGO, PELA COORDENADORA DA COMISSÃO DO

DISTRITO FEDERAL DO MOVIMENTO NACIONAL DE MENINOS E MENINAS DE

RUA/VANDA MENDES RIBEIRO, EM ENTREVISTA AO JORNAL BSB BRASIL_ ,

DE QUE ESTÁ HAVENDO UM CRESCIMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS

E ADOLESCENTES EM BRASÍLIA. SEGUNDO A COORDENADORA DO MOVIMENTO,

NOS ÚLTIMOS DIAS, AUMENTOU O NÚMERO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VAGANDO PELAS RUAS DA CIDADE, O QUE MOTIVOU UMA REUNIÃO ENVOLVEN

DO ENTIDADES QUE ATUAM NO AMPARO E PROTEÇÃO A CRIANÇA E AO ADO

LESCENTE. )

S/CLARICE.
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v a de pedir a atenção dos nobres companheiros,

porque realmente este asuunto é importante, envolve crianç

adolescentes, envolve a violência -crew que nossas crianças] estão sofren--

do «feĉ , -maltratadas om Braoíliat—

Cerca de treze entidades da sociedade civil, lideradas

pela Comissão do DF do Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rljia,

em reunião na semana passada, elaboraram um plano de ação para combateih

a violência contra as crianças e adolescentes. Participaram da reunião

representantes da Comissão de Justiça e Paz, Ação Cristãtl Pró-Gente,

Ação Social do Planalto, Fundação Educacional, COnselho Tutelar de Ta-

guatinga, Movimento Negro Unificado e Agência de Notícias dos Direitos

da Infância, entre outras entidades.

Entre as propostas.ressaltamos as seguintes:

- ^ivulgar os trabalhos desenvolvidos por organizações

da sociedade civil e do Governo em relação a criança e ao adolescente;

- Jazer com que se apure/os''azer com que se apure/os casos d̂ L violências contra

as crianças;

- pressionar o Governo para que crie mecanismos de pro-

teção a criança e ao adolescente no período noturno, através das casas
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abertas e albergues, com pessoal preparado;

- pZuscar mecanismos de controle do comercio quanto a

venda de cola e outros tóxicos;

- pressionar o GDTp ao cumprimento do Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente ;

- -(envolver a imprensa no processo de sensibilização da

sociedade.
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y, A,± .,j-\ .«-u yjtAAu /.fc.—Wfx. o-utgM» ^ £^<***-^-f< , Ca%>^o

."IDADES '-MVIO1-Z LIGADAS AO JOVERNO -LJC/iL. flAO .-. DIMENSÃO .i .

2LEMA DA CRIANÇA E ZO ADOLESCENTE ABANDONADO MAS RUAS "E .;

LIA. :'JE DEVE ENVOLVER A SOCIEDADE C C MO VM TODO PARA ENCCI.TP.

*JTZ..íAX.3.

^Tn i-;rlTTcr"'r'\írr1" '^t^^CTtr^TA-.-.U .-.iíljui j. -f^iíi L — r ríüíDl-i-.urt .

t \l)

HOJE, : EXTERMÍNIO DE CRIANÇAS. A DELITOUÊNCi;
,; ' '

:-E DROGAS POR MENINOS Z MENINAS IE RUA/ ..'AO SENSIEIL
, ^ÍWAA^ _^^ ^~

.. MÍDIAN/\T"TOCIEDADE E A3 AUTORIDADES-/EM RECENTE ErJS
, -L-

JM REPRESENTANTE DO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL REC

MUDANÇAS. :-ÍA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, VÁRIAS FORAM AS MAN IP

DE-REPÚDIO CONTRA TAIS INGERÊNCIAS EM ASSUNTOS INTERNOS- ü^&lS'*',
-•--:^*?Aic. AS MANIFESTAÇÕES DE NACIONALISMO ECOARAM POR TODO o .-.

' '• - . ;

PELA AUTORIDADE MAIOR DA NAÇÃO ATE SEGMENTOS ALIMH

ECTjko POLÍTICO NACIONAL..- , .-''

«-.J'jc

f;.««^OS»-.,- :- :~>\k ^NTRÉÍA^TO." Ao VOZES ZÉ- CALARAM' OUANDO-I
IflÉ^F-Hf" '̂"^ - • - ' "' ''^ ' "" . .V. - • • • • - . - - ' • - - .' ' -, - ' • . " - - - . ::, -.,-,: •l^ijdfi

l^fÀÃLAMENf^ífURQiFEU ACUSARA^: C: SRA'SIL' DE- QlU^è^^I^jl^mjj,

r;:E' S0ERMÍNIO DE :- 'CHIANÇAS POR'GRUP^,^^|IIZ,ADQ"S:s|j|||3
M$Íf&tâÍÍ]jÍM£^ÃSÍÍÍ^
Rt-v .•£:--'- í ' / - - - " '.;""í'S;i:"" •. .• '• ' . ' ->.•. .• ' -•;«;•>*•!'- "',:.i ;.;.-- r v - - - ' ; ' " . .'•.,-,-.'. :T--«;.-,;
l^v^V;^>!á'J:ii-;'''--'"-'r "'%? ' '- •''-'""'' - ' - ' " • ' " " ; """""e"^feX - - . r - - 7--.St.*;.:->-'~-*^w
?tj>s;í;vgí''v

?AB .ACUSAÇÕES .-.y.'.}. MÍAClSNALiS^^ífilli
• '-•" " . - •• •'''-.", '• - • - ".;"'' -' " " - - L ' - ''• ''lf'*ft̂

3|i,DIAír|E; :DS';TAMANHA,:aiÍU CASO ,U$ .
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- -.•; - .r.ES.':0 .~.r.;jC.~ . _.-i .-j. . Z . r. G A

REUNIÃO

ZFEMDER

AMB:

FELIZMENTE. C CENÁRIO NÃO I TÃO ZE3ANIMADGR:

:F.:;O zo DISTRITO FEDERAL. : GOVERNADOR JOAOUI;
::;zc :CMO PRIORIDADE A TUESTÃO ZA CRIANÇA E z:

/v
_̂ ZESDE ONTEM, AS AÇÕES ZO GDF;DENTRO DO PROGRAMA

NOSSAS CRIANÇAS?PASSARAM A SER REALIZADAS NA GRANJA DAS OLIVEI

RÃS. TOM A INAUGURAÇÃO SftftLIgA&A PELO GOVERNADOR JOAQUIM RORIZ.

O GOVERNO ZÁ MAIS UM PASSO/ :íÃO SÓ NA DEFESA DOS DIREITOS :.A

J. rti J y n. I. -
~ - r ' - / T . - - -^f-,*,** -^,..Q-™.» ..̂  ^««rr^T^^ ~ ,
wUi-Z.CUi.i i i, v̂Jl'!U . nHO£..'i :iU .i— i'J i -^— 'J -̂ .A

ZÉ SEU ^STATUTr. CEGUNDO z3TI"IATI/A3 ,FICIAi£. -G MEIO MILHÃO _Z

;RIA;;CAS zo ZISTRITO FEDERAL, :ERCA :z "" MIL :;Ão USUFRUEM ZÉ :_:

DOS 03 3EUS DIREITOS. SOFRENDO MAUS TRATOS E :;ÃO TZNDO ATENDIMEN

TO :.'AS ÁREAS ZÉ SAÚDE. EDUCAÇÃO. ALIMENTAÇÃO I ZÉ ABRIGOS.

"?.AM TRANSFORMADAS EM ALBERGUES. Z-ARA ABRIGAR '.'MA MEDIA ZÉ

CRIANÇAS E ADOLESCENTES :UE NÃO "EM •::,'DE MORAR. A PASSAGEM

GRANJA ZAS .LIVEIRAS É TEMPORÁRIA/ /?R ,'JE C CSJETIVO MAIOR



/ 5í? - i * (O •; o & -

\

CERCA DE

RADAS PELA COMISSÃO DO D

REZE ENTIDADES DA SOCIEDADE CIVIL, LIDE

DO MOVIMENTO NACIONAL/DE MENINOS /E ME

NINAS DE RUA, EM REUNIÃO NA SEMANA PASSADA, /LABORARAM U/M PLANO

\ /
DE AÇÃO PARA COMBATER A VIOLÊNCIA CONTRA AS CRIANÇAS ̂ ADOLESCEN

TES7) PARTICIPARAM DA REUNIDO REPRESENTANTES DA COMI/SSÃO DE JUS

TIÇA E PAZ, AÇÃO 'CRI S TA PRÓAGBNTE, AÇ/0 SOCIAL D0f PLANALTO, FUN

DAÇÃO EDUCACIONAL, VoNSELHO T\U'TELAR/DE TAGUATJÍÍGA, MOVIMENTO NE

'ORO UNIFICADO E AGÊNCIA DE NOTICIAS DOS DIR/ITOS DA INFÂNCIA, EN

TRE OUTRAS ENTIDADES.

ENTRE AS PRO^OS^M RESSALTAMOS AS SEGUINTES :

- DIVULGAR OS TRABALHOS D^SENVOLfí^OS POR ORGAJÍI£AÇÜ£S~ DA SOCIE

DADE CIVIL E DO GOVERNO EM̂ EitA*$?0 Á CRIANÇA E AO ADOLESCEN
-/—~̂ ^ •. \ \

TE;

/ 7 . v^- FAZER COM QUE SE ABÜRE jZTs CASOS DE \VIODENCIAS CONTRA AS CRIAN

CAS; / /

- PRESSIONAR O GOVERNO PARA QUE CRIE MÍJCANISÍÍOS DE PROTEÇÃO À

CRIANÇA E AO ADOLESCENTE NO PERÍODO NOTURNO, \TRAVES DAS CASAS

j' \ABERTAS E ALBERGUES, COM PESSOAL PREPARADO;

- BUSCAR MEC^N/SMOS DE CONTROLE DO COMÉRQIO QUANTO X VENDA DE CO

LA E OUTROS/TÓXICOS;

- PRESSIONAR O GDF A
/

CA E/DO ADOLESCENTE;

\DO ESTATUTO CRIAN

- ENVOLVER A IMPRENSA NO PROCESSO DEÍ SENSIBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE
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LA, AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES TERÃO CURSOS PROFISSIONALIZANTES

NAS ÁREAS AGRÍCOLA.S E INDUSTRIAL.

ILEM DESTAS AÇÕES, COMEÇA A FUNCIONAR;A PARTIR DE

AMANHÃ, O PROGRAMA "SOS CRIANÇA", UM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA EMER
* n/* \ r*

GENCIAL A CRIANÇA E ADOLESCENTES. Q'wOVERNO DO JlSTRITO |tDE

RAL, COLOCARÁ À DISPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO O TELEFONE 1407, ONDE

- C QFUNCIONARA A &ENTRAL "SOS CRIANÇA". fELO TELEFONE A POPULAÇÃO PÓ

DERA DENUNCIAR MAUS-TRATOS A MENORES, ABANDONO DE CRIANÇAS E VÁ

RIOS TIPOS DE PROBLEMAS, ENTRE ELES O USO DE DROGAS.

i

PESAR DE TODAS ESTAS INICIATIVAS HA MUITO POR

FAZER. PA NOSSA PARTE,COMO LEGISLADORES;ESTAMOS ATENTOS PARA

kl - r*A QUESTÃO. MESTE SENTIDO, JÁ TEMOS APROVADO NESTA (CASA UM PROJE

TO DE RESOLUÇÃO INSTITUINDO A FEITURA DE UM CONVÊNIO ENTRE A CA

MARA LEGISLATIVA E A PAS-PROTEÇÃO E AÇÃO SOCIAL, PARA CONTRATA

CÃO DE MENORES ESTAGIÁRIOS PARA EXECUTAREM PEQUENOS SERVIÇOS

DENTRO DO ESTABELECIDO PELA LEGISLAÇÃO.

PROVEITAMOS A OPORTUNIDADE PARA REITERARMOS AO

RESIDENTE DESTA CASA E DOS MEMBROS DA $fesA ^IRETORA A AGILIZA

CÃO DA ASSINATURA DO REFERIDO CONVÊNIO COM A PÁS, DANDO DESTA

FORMA A NOSSA PEQUENA COLABORAÇÃO DIANTE DE TÃO GRANDE DESAFIO-
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h ppE OUTRA PARTE, ESTAREMOS ENCAMINHANDO AO PRESI

DENTE DA COMISSÃO DE pSUNTOS -âoCIAIS, UM REQUERIMENTO DE INFOR

MAÇÕES À DECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA, PARA QUE SEJAM ESCLARE

CIDAS AS CIRCUNSTÂNCIAS DAS AGRESSÕES QUE ESTÃO SENDO PRATICADAS

POR GRUPOS ORGANIZADOS CONTRA MENINOS E MENINAS DE RUA QUE FRE

p yQUENTAM AS QUADRAS 706/707, gOMERCIAIS ̂ ORTE OU EM OUTRAS QUA

DRAS QUE PORVENTURA VENHAM OCORRENDO TAIS ARBÍTRIOS. fRECISAMOS

SABER QUEM SÃO ESTES GRUPOS -DE JOVENS FORTES E BEM NUTRIDOS QUE

ESPANCAM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE RUA,) QUEM OS FINANCIAM E

QUE TODOS SEJAM EXEMPLARMENTE PUNIDOS PARA QUE PREVALEÇA O JLSTA

TUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE NO IISTRITO FEDERAL.

OITO OBRIGADA

FN/scsf
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o- 15/3

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado Ta

deu Roriz a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Pa-

dre Jonas.

O SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) - Sr. Presiden

te, nobres companheiros, Deputados e Deputadas, gostaria de passar

à Mesa um pronunciamento que fizemos iipii»vtniir>iinin1i- ontem a favor da

quela grande senhora D. Winnie Mandela que se encontrava em Brasília.

DeixflpSttÉ aqui registr^^o spBS&a pronunciamento a favor dessa

senhora que acompanhava sflãâ/extraordinário herói e grande homem Nelson

MandeIa.
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INFÂNCIA NA RUA

Senhor Presidente,

Senhores Deputados,

Embora seja de amplo conhecimento popular, e

bom repetir o lema: "a infância de hoje é o Brasil de amanhã" ,

motivo pelo qual^ todo e qualquer dirigente tem o sagrado dever

de preocupar-se com a boa educação dos nossos "meninos de rua",

principalmente, senão correremos o sério risco de defrontrar
nos com dois (2) extremos num futuro bem próximo: educados ou
instruídos(de um lado.e marginais.de outro.

Em seguimento, é sumamamente importante lem
brar a todos que:

- não existe homem inteligente ou capaz, e
sim de boa-vontade; e

- não existe homem covarde ou valente, e sim

um princípio de formação adquirido com o tempo,

tudo isso muito bem moldado dentro de uma estrutura administra-
tiva coerente com a realidade do momento, sem que percamos o es
copo inicial: "todos merecem o mesmo tratamento das autoridades
constituídas".

Assim, para que possamos avaliar melhor a

situação do presente, é necessário irmos ao início da Primeira
República. Naquela ocasião (1889), o Marechal Deodoro da Fonse-
ca, após criar o Exército Permanente, partiu para o estabeleci-

mento dos colégios militares, para dar amparo àqueles meninos ,

filhos de militares, cujos genitores haviam falecido. O Clero ,
também se mobilizou, criando escolas de artesanatos-profissiona
lizantes, para atender os órfãos que na época, eram diminutos.

Entretanto, tudo não passou das grandes cida
dês, pois no interior a situação era tranqüila e não preocupava

a população, muito menos os governantes, uma vez que não havia
desemprego em massa, com as. crianças acompanhando os pais ou
responsáveis.
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A partir de 1930, com a "República de Var

gás", a situação começou a preocupar, com a crescente demanda
escolar. Tudo foi contornado, a partir das leis e da instituci
onalização do salário mínimo, chegando até 1950 com a criação

de muitas escolas profissonalizantes, parecendo que o problema
estava solucionado definitivamente. Tudo não passou de um engo

do.

De 1950 até os nossos dias, o Sistema Admi-

nistrativo Brasileiro foi decaindo gradativamente, causado por

alguns motivos, dos quais destacamos os principais:

1. não existiu um planejamento populacional;
2. a implantação dos pólos industriais, visaram o mercado ex

terno;
3. faltou disciplina na remessa de lucros, ao exterior;

4. o copiismo foi e continua sendo uma vergonha nacional;
5. o salário mínimo, com o tempo, foi descaracterizado;
6. as Constituições Federais (1946,1967 e 1988), não foram obe

decidas na íntegra;

7. a corrupção tomou conta do país;
8. a Impunidade dos Poderosos é uma realidade;
9. a "Venda de drogas", um meio de subsistência; e

10. o "subemprego do menor" de rua, um meio de manter a família,
conduzindo nossos "meninos de rua" ao estado lamentável que os
encontramos: sem passado, lutando pelo presente e indiferentes
ao futuro, desprovidos da mínima orientação necessária, sendo
os vícios a sua meta de ação .única.

Por sua vez, ampliar as "Funabens", "Orfana-

tos", "patronatos" e outras entidades assistenciais, não resol-
verá o problema, pois tais órgãos, sejamos sinceros ao extremo,
não passam de verdadeiras prisões àqueles que não foram senten-

W

ciados pela justiça e.sim, confinados pela sociedade consumis
tá e acomodada com o problema, cujas grades e cães ferozes em
suas mansões, isola-se do submundo da marginalidade infantil '
que se agiganta.

Num apanhado geral, precisamos reafirmar, no
vãmente: não existe nação do 12, 22 ou 32 mundo, e sim diri
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gentes de 4a, e se somos chamados de "sul&aesenvolvidos", é

porque essa alcunha favorece a elite servilista, cujo passa-

do opressor assim o requer, porque o capital selvagem mantém

sua aparência requintada, embora seu íntimo esteja corroído pé

Ia maldade e pela ganância.

De qualquer forma, para reverter a situa

cão atual, não devemos esquecer: "se o processo decadente lê

vou 40 anos" para atingir ao patamar mínimo de agora, levare-

mos, pelo menos, 20 anos para voltar a ser o "Grande País do

Futuro da Humanidade", Terra da Promissão".

Sala das Sessões, de agosto de 1991

Deputado PADRE JONAS

-Líder do PDT-

LIDO EM /1991.
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Como o tempo
sHdZ^

delimita fccvypronunciamento, agradeço a

oportunidade, |rspero em outra ocasião voltar ao assunto.,

Muito obrigado,Sr.Presidente.

/o SR PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Geraldo

Magela.

Ivete
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Geraldo Magela

10h20min 17/1

O Sr. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do ora-

n - , - C

dor.) - jantes de iniciar o meu pronunciamento, /qu£_e_u já

)''distribui &opá=ssi32zsra osfBeputadâSj-«u—queaae deixar/registra-K̂/r

do meu pro tes tocomo foi encaminhada/ ou não
/

enca-

minhada a questão da concessão do titulo de cidadão de Brasí-

lia ao lider sul-africanoJ Nelson Mandela. Infelizmente não

houve empenho do Governo do Distrito Federal em conseguir

agenda, o nosso gabinete •teftifrfya. insistentemente

alertado fo cerimonial desta Casa e do Palácio do Burii t i/

que fprecisavavconseguir agenda senão não tora en-

tregar o título ao líder sul-africano. Na verdade) o Buriti

só se mobilizou depois que percebeu a repercussão da visita



Ivi/Edson 06.08 10h20min 17/2

do líder ao Brasil. Infelizmente aàsw demofetrarmais uma
/ 'P̂

rarmai £

vez«a visão provinciana deste Governo, que não consegue

perceber os grandes temas, os grandes assuntos nacionais

t muito menos os internacionais. Infelizmente li

^^
\ if^s\acontececxe esta Casa,que concedeu um dos mais importantes

titulos a uma das mais importantes figuras vivas da Historia

mundial não teve $ oportunidade de'entrega».
* i j

essaltQ? que a Câmara de Vereadores de Porto Alegre concedeu

o titulo de cidadão porto-alegrense ao Dr. Nelson Mandela e

fez aventrega, ontem, aqui. em Braslia, um pouco antes da

solenidade 41o Congresso Nacional. E a Câmara Legislativa de

fr<Brasília, da capital federal, tendo recebido a visita,<

Ir—~"̂  ^Jdo líder sul-africano.iconcedéái^o título^ infelizmente^,

no pode entrega-lo. Acho qa@ & uma demostraço do província-& uma demolst

fnismo, daf visão pequenafdos grandes temas nacionais e interna-
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cionals., J2O Governo como um todo, naturalmente./

l/̂ "~na figura do Sr. Governador, mas nas -figurae principalmente

daquelas pessoas que compõe/ o gabinete do Sr. Governador.

irn hoje a tribuna,Sras. e Srs. Deputados,

Sr. Presidente, l/para falar sobre o reajuste dos servidores

públicos do Distrito Federal. Passo a ler, então, o discurso

que preparei para esta oportunidade.
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•::ir „ Pr ES i dent e

b r s ,. Deput adoiii

uma
ou
ei o

-juest ao
seja, o
D i st: r i t o

este r e i n i c i o dc^sí t r aba l h os Xía Cessão «Lê g i si a t i vá
d e vem o s d e b a t e r um g r a n d e num t? r o d e m a t e r i a s i m p o r t a n t: e s par a a
v i d a de nossa cidade e de seus cidadãos»

De i m e d i a t o , somos obrigados a enfrentar
q u e i" e p e r c u t e ei e m a n e i r a i n c i s i vyf n a s o c i e d a ei e ,
r e a j u. s t e s. a l a r' i a l d o % s e r v i ei o r e s p u b l i c o s d a G a v e r ri o
Federal.

Para i n i c i a r esta discussão; gostaria de chamar a
a t e n ç a o d o s ã e n h o r e s P a r a a r e a l í:; i t u acíiío (j o s s e r v i d o r e s do G D F „
Devemos considerar o /crescente aumento do custo de v i d a e o
congelamento dos salários. Mesmo tendo havido dois reajustes
saLar i a i s nos ú l t i m o s i2 meses, a perda salarial acumulada atinge

c l a r o s e i n e q u í v o c o s.
últimos 12 Jii e s es, s e g u~h d o a

FIPE, este ' í n d i c e variou entre 337,15% e
396,66%. Se considerarmos apenas este ano de 1991, veremos que a
v a r i a ç: a o fie: o u e n t r e í i 6,84 "Á e l A í , 61 %x

D i a n t e d e s t e s d e s c a l a b r o s* é i m P o r t a n t e a i n d a r e s s a 11 a r
que, se a inflação chegou a estes n í v e i s , os reajustes acumulados
n a o s u p e r a r a m a m a r c a d o s 9 0 % „ ^̂

Infelizmente, mesmo tendo conhecimento desta situação,
0 GÍS v e r n o ei o D i s t r i t o F e d e r a l , 1:1 e l o q u e d e d u z i ni o s a t r a v é s d e
1 o t Te: ias v e i c u l a d a s n a i m p r e n s a local, fé e: h a o s o l h o s ao a r r o c: h o

Lar i a
o i n d i c e de

O s n u m e r o s s a o
inflação acumulada nos
(3 e t ú l i o U a r g a s , Dl E E £5 E e

Se não vejamos, a
Fundação

i c u l a d a s n a i m p r e n s a local, fé c: h a o s o l h o s a o
e pretende conceder um reajuste salarial com os mesmos
oferecidos aos servidores federais, ou seja, os minguados 20%

ar. t
i n d i c e s

Deput ados/

i n a c r e d i t á v e l que o Governo proponha estes i r r i s ó r i o s
2 0 % ei e a u m e n t o p a r a q u e 111 t e m u m a P e r ei a s a l aj#> i a l da o r d e m d e 2 7 0 % „
A i n d a m a i s q u a n ei o e s i. e p e r e: e n i: u ai vê m a t: í t: u l o c e a n t e c: i
Mas não é só
P r e t e n de n ei o f a:;•:: e r
(•:•:• n o t ar i o q u e
o b r i q "•:>. d o s a
conformo pcyíís

i n a c i" e d i t a v e l , é i m o r a l „ I m a g i n e m o- q u e
com as f a ni i l i as d es t es f une i onar i os? i;í xpub l i e: o

a c a (j a d i a q u e s e p a s s a e s t e s p ais d e f a m í l i a »$ a o
» o ei e i" d e c c? m P rã,, Q u e
; f i l h o s,̂ - 'CJf- c e i:) e n d o u m

e d u z i r a i n d a oi a i s o s e u
um pai oferecer aos :;e>

a u m e n to r i d í e: u l o e: o m o e s s e s o b r e u m s a l a r1 i o q u e mu 11 o b a i >ía ,

Entendendo que o Governo elo D i s t r i t o Federal, ao
apresentar a proposta de reajuste salarial, não deve ter como
referencial e) í n d i c e l i n e a r adotado a n í v e l federal, .nas, pelo
menos, o efetivo impacto ocorrido no orçamento de Pessoal da
União, que, sabemos, foi da ordem ele 52%, levando-se em

IJÍ rLíf\ S\j-.r^.f~l i-.**, eJ,,l,"^$&,'^..M'O'3 . .. .
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c: o n s i d e r ação o s d i v e r s o s r e a j u s t e s d e í: a b e l a s q u e b e n e f i c i
parte dos servidores federais»

Outro fator que também deve ser considerado e o abono
de 37,3% concedido pelo Governo Federal nos meses de ma i o e junho
e não estendido aos nossos,servi dor es locais»

^aqu i
através do

P o r ú 11 i m o , í»*fístarEDB-̂ ' D e p u t a (.1 os, t e m o s d e r e s g a t m r
0 que j-a foi d i t o a esta Casa pelo prrfprio Governo, .. _ _.
Secretario de Planejamento, Sr. Paulo Vítor Rada Machado, que,
quando do envio do Projeto n9 159/91, que tratava de abertura de
c r (fd i t o s u p l e m e n t a r ri o v a l o r d e 2 2 b i l h cfesT d e p c r u z e i r o s ,
1 n f o r m o u - n o s q u e o s r e c. u r sós c: o n s i g n a d o s p ara p e s>!> o a l n o
Orçamento do DF comportariam reajustes salariais de a t (é 120% e,
mesmo com a redução proposta, o saldo r es tanto;: -̂P-eî ĉHi i r i a
r e a j u s t e s d e 7 4 %. O n d e e st ú a c o er encia do G o v e rno ?

Desta forma, esta claro eme o problema não
i m f a 11 a t j e v o n t a d e p o l í t i c a d o «nHmh^r G o v e r n a d o r ,.

sós e

Ej>t e n d e m o s q u e n d s, 0e p u t a d o s ,
que poderá surgir caso o Governador e

trojeto que não satisfaçais anseios
, u e r e m o s qu e se r e p i t a a q u i o qu e
Nacional- E para evitar que isto
oportunidade para conclamar o Sr» Presi
Líder do Governo e os demais Reputados
i n t e r c e der j u n t: o a o P o d e r E x e c u t i v o n o
r- e a j u s te q i.re p o s s i b i l i t e a r e c: o m p o B i g: "ao
fune i onar i os do GDp„

i-lf preciso que o Governo, antes
de r eajust e( receba os Sindicatos e até r
para que possamos encontrar a melhor só
s e r v i <j o i" e s. d o D i s t r i t o F e d e r a l „

h u i t o u b r i i.j«alu ,

devemos evitar o impasse
n v i e p a r a e s tá Casa um
d o s t r a b a l h a cl o r e s. Não
aconteceu no Congresso

ocorra, aprove i t o . est a
d e n t e d e s t a C a s a , o Sr „
P 'a r a , d e f o r m a c o n j u n t a ,
s cê n t ido de 9 ar ant i r um

das perdas s a l a r i a i s dos

de no s r e m e t e r o p roje t o
e p r e s e n t a n t e s d e s t a C a s a,
l ucão para o aumento dos

GERALDO MAOELA
P >?r' 11' >i d a D i 'ü t r i t n l.

Era isáo, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Não haven-

do mais oradores inscritos, passamos às """min 1 n o g n o o dQ 1 i

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Som rcvioão do

orador .v) - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pala-

vra o*Ssg)f Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA V^Comun i c ações

ranças, -̂ á foioi feita uma única bomunicaçáo de jtLide-
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áferançalTe depois fcomec@4 o Pequeno Expediente, ftn-i -Pm" t n p.npi a

Lúcia Ca4?A/alho-c já foi encerrado-. A assessoria da Mesa

não estava presente nes/tje momento e aaa chamo o testemunho j de quemn

estava presentey da própria Deputada Lúcia Carvalho.

Já foi encerrado o tempo de e-omunicaçsfó' de

ideranças.

O SR. PRESIDENTE - A

Mesa não precisa de testemunho porque existem as notas taquigra-

ficas.

V, árrq̂ e>yo Deputado bem lembrou, passa-

mos
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O SR. PENIEL PACHECO (-PST. Som rcvlaao-do

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pala-

vra o •S&Uf Peniel Pacheco.

T &t~~

O SR. PENIEL PACHECO/- Sr. Presidente,

o Regimento diz que ̂ 'qualquer momento da

sessão poderão ser feitas bomunicaçoes de lideranças. t) ̂ 0 PST

não fez pronunciamento neste sentido. ins

criçao,
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa vai

consultar o Regimento,

Terminado o Pequeno Expediente passamos

S/ Lúcia
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Terminad-Mo Peque-

no Expediente, passamos para a Ordem do Dia,

Convido o Deputado Salviano Guimarães a assumir a

Presidência.

(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guima-

rães ).

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito

ao Sr. Secretario que proceda à leitura do primeiro item da Ordem

do Dia.

O SR.SECRETÁRIO (Pedro Celso) - Ordem do Dia para

a sessão ordinária do dia 06 de agosto de 1991. Item um: Discus-

são e votação, em l s turno, das emendas de Plenário, do Projeto de
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Lei n- 004, de 1991, que "Torna obrigatória a reserva, no Governo

do Distrito Federal, de vagas para pessoas portadoras de deficiên-

cias, fixa percentual e da outras providencias", de autoria do De-

putado Benicio Tavares.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao

Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça que apresente o

seu parecer sobre as emendas.

O SR. RELATOR (Carlos Alberto) - Sr. Presidente, ca

P(ros colegas; bhtem tivemos emendas de Plenário ao Projeto de Lei

n2 04, de 1991, que "torna obrigatória a reserva, no Governo do

Distrito Federal, de vagas para pessoas portadoras de deficiências,

fixa percentual e da outras providencias"'.
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LÚCIA/ALICÉA 10:30 6/8/91 Carlos Alberto O - 19/3

I - RELATÓRIO

Indo a Plenário, o Projeto de Lei em epígrafe recebeu

às seguintes Emendas:

-nQ l, de autoria do nobre Dep. FERNANDO NAVES,propondo

que os cargos etyffpregos destinados nos termos do art. 1Q às pessoas /

portadoras de deficência e não preench^/Üos por elas, serão preenchi-

dos pelos candidatos aprovados em concurso público;

-nQ 2, também da autoria do nobre Dep. NAVES, firma em

20 % (vinte por cento) a quantidade de cargos e empregos públicos a

serem preenchidos por pessoas portadoras de deficiência;

-nQ 3, do nobre Dep. WASNY DE ROURE,acrescenta parágra-

fo ao art. 3õ do Substitutivo da CCJ dispondo que a capacitação es-

pecífica do deficiente não substitui ou préjudifiJ^^os programas pernia

nentes para a sua inserção social e econômica;

-ne 4, também do nobre Dep. WASNY, dá nova redação ao

"caput" do art. 30 do^ubstitutivo da CCJ.dispondo que o portador de

deficiência,habilitado para ocupar cargo ou emprego público.deverá

ser capacitado de acordo com programas especiais a serem desenvol-

vidos pelo órgão contratador.
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II - VOTO DO RELATOR

Cabe à Comissão de Constituição e Justiça opinar, nos

termos do art. 29,I,"a","k" e "l" do Regimento Interno, sobre a

onstitucionalidade e legalidade das Emendas, bem como sobre o mé-

rito delas, uma vez que se trata de matéria envolvendo serviço pú-

blico e direito administrativo.

No que diz respeito aos requisitos de constitucional^

dade e/legalidade as 4 (quatro) Emendas os satisfazem.

Quanto ao mérito, entendemos que as Emendas nQ l e nQ

4 já constam do corpo do Substitutivo da Comissão de Constituição

e Justiça, respectivamente no seus arts. 6Q e 3Q. Somos, pois,pela

nQ 4.prejudicialidade dafc EmendaM <

No que diz respeito as Emendas/nQ 2 e nQ 3, não temos

nenhum óbice a opor. Somos,pois, pela aprovação das Emendas no 2 e

nQ 3 .

taria de frioap-.
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(Carlos Alberto)

Então, gostaria de frisar quais são essas emendas. Numero 2:

-nQ 2, também da autoria do nobre Dep. NAVES, firma em

20 % (vinte por cento) a quantidade de cargos e empregos públicos a

serem preenchidos por pessoas portadoras de deficiência;

-no 3, do nobre Dep. WASNY DE ROURE,acrescenta parágra-

fo ao art. 3Q do Substitutivo da CCJ , dispondo que a capacitação es-

pecífica do deficiente não substitui ou prejudica os programas perma
nentes para a sua inserção social e econômica;

Este e o nosso voto,acatando aum nos dois casos o mérito, en-
*

fim a intenção dos nobres Deputados.

Sr. Presidente, o nobre Deputado Fernando Naves lembra que sua

Emenda n2 l visa apenas obedecer a premissas cML técnica legislativa,

que jjKTsasa&Hemlm- trata de matéria que está no caput do art. l2.

Neste sentido incorporo a Emenda n9 l entre as emendas aceitas. que

seriam -- rrJlnfTTT n2 l, n2 2 e n2 ". iiíittli|i n l i l f iln f ..... 1 n2 3•̂.

é do nobre Deputado Wasny de Roure que acrescenta parágrafo ao art.

32 dispondo que a capacitação especificai/deficiente não substitui
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e não prejudica os programas permanentes para sua inse/feao social

e econômica.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em dis-

cussão o parecer do Relator.(Pausa)

Em votação.

Conforme o Regimento, procederemos a votação em

globo de todas as emendas, conforme o parecer do Relator. Os

Srs. Deputados que estiverem de acordo com o parecer do Re-

lator deverão votar pelo "sim; ps que forem contrario deve-

rão votar pelo "não".

Foram apresentadas 4 emendas. O Relator deu pare-

cer, acatando três e rejeitando uma das emendas. Caso haja

destaque, esta emenda destacada será votada em separado .
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continua o Sr. Presidente Salviano Guimarães.

. ——-se^pa vuladu em separado. "

Não há destaques.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim"

estarão aprovando o parecer do Relator; os que se pronuncia-

rem pelo "não" $ estarão ré je i talão ~ o/

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.

(Procede- se à chamada)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer

do Relator está aprovado«com vinte votos favoráveis e quatro

ausências.

Com̂ TVsíav>â ^
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO ( PST. Sem revisão do orador)

yju**k> «*> ^^"^
- Sr. Presidente ,yCrijlü quu u-assunto/fói dado encaminhamento

não seria prudente retorná-lo. Portanto, creio que deveríamos con-

~ -"^ ' ~cluir essa votação., Jwas e importante fazer a seguinte observação:

esse projeto não tramitou com requerimento de urgência. Isso signi-

£»->-"
fica que ele deveria, aposvrecebimento fye emendas d(k plenário, re-

tornar às respectivas comissões , para a deliberação nas comissões,

, i ,
J2 , ai/ sim, ele v^ria a posterior! gfêtca&o plenário. Por isso, creio

que esta havendo esse pequeno impasse da ausência do Relator, e

nem sei se ele estaria totalmente preparado para dar parecer agora.

gjxtãn.j faço apenas essa observação, para que Qfiq^ven-

0^ JlLLttMj
çamos esse vicio de votar, ê o-ac-c-i vãmente , matérias em regime de

urgência, que seria realmente o tratamento normal dado a matéria.

Mas, como não e o caso, nos casos posteriores que se fizesse da

maneira regimental.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Sr. Relator da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B) - Sr. Presidente, Srs,

Deputados, -wé*. ao pronunciarmos o nosso parecer, /já/ (ontem, J dis-

cutimos o mérito do ponto de vista social desse projeto, e essas

~ ÍX""emendas nao^alteram, pelo contrario, .-©4€ts aperfeiçoam o projeto

original.

Portanto, nós acompanhamos o parecer da Comissão de

Constituição e Justiça e damos parecer favorável na Comissão de

Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer . (Pausa).

Em votação. Os Deputados que se pronunciarem pelo

"sim11 estarão aprovando o parecer da Comissão de Assuntos Sociafe,

os que votarem pelo "não" ''estarão rejeitando*^/

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs,

Deputados.
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(Procede-se à chamada)

--0 SR. PRÉ S. .

S/Riva
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer

esta aprovado por 21 votos favoráveis e 3 ausências.

Solicito, ao Sr. Secretario que proceda à leitura

do 2e item da Ordem do Dia.

(Procede-se à leitura)

2) Discussão e votação, em 12 turno, do Projeto de Lei

ne 019, de 1991, que "Institui o Sistema de Creches e Pré-Escolas

'Comunitárias no âmbito do Distrito Federal".

Autor : Deputada Rose Mary Miranda.

Com Parecer favorável da C.C.J. e da C.A.S.

O SR. AROLDO SATAKE- Sr. Presidente^-pelãTordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO SATAKE (PDS. Sem revisão do orador)-

assunto não passou por nossa Comisso.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Realmente, o

projeto deve ir a Comissão de Assuntq^Economicos, porque ele trata,

inclusive, de execução de construção e adaptação de edifícios pú-

blicos. Então, com isscr, nos temos despesas^—alem de despoa-ao- com

alimentação K:om^fornecimento de produtos alimentícios.

O SR. AROLDO SATAKE (PDS. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente,-mais uma qrreî &â —trem um outro projeto, ".similar-

este-jVdõnõeputado Benicio Tavares~i f j&f~mesmo assunto/^póderia trami-

tar1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Será pensa-

do.
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MZZJL
A SRA. ROSE MARY MIRANDA- Sr. Presidente ,rpela ordem

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra a Deputada Rose Mary

/St&
A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR/Sem revisão da ora

dora)- Sr. Presidente, não dá para entender o que aconteceu aqui,

agora. O Projeto é o de número 19. Entrou nesta Casa no início dês-

a legislatura. Não tem cabimento que^enha passado por todas as

~
comissoes. Eu fiquei quieta, não pedi<HWBteuma vez que entrasse em

regime de c arrfcojp- de u r g n c i a V o p r o j e t o no passou pela C o m i s s o de

Assuntos Econômicos^ è realmente lamentável esse tipo- de coisa.

Quantos projetos têm:tramitado nesta Casa em.caráter de urgência,*

ju considero, realmente, este projeto importante, porque tenho en-

trado em contato com vários movimentos de mulheres, de donas de ca-

sa, mães de família que esperam por isso. Eu não sabia que ele es-
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tav£ em pauta ho je , s e n ã o elas estariam£jBu&-á?âfc aqui, porque é de

interesse da comunidade* apesar de algumas pessoas serem contrarias

Jj>-*-̂ y<~~- , II

a esfce projetoye de interesse da comunidade. «iSei(@uero deixar, aqui

o meu protesto, porque, rejl(almente , não se admite uma coisa
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A SRA. LCIA CARVALHO- Sr. Presidente , Y pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra a Deputada Lúcia Carvalho.

fi£(*. <*(&***--

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT.^Sem revisão dc( orador^-

•d f>\4^ * //itAÀ

üugostaria de fazer, neste momento, uma crtica veemente Mesa,

.
ao Presidente da Casa e sua assessoria e queria dizer^-porque Srs. De-

e
putados. \aurante o recesso, ew- não sei se todoskíécéberam, mas eu ré

S~} (j\^&~ **•

cebi^Xum ofício pedindo que os líderes dessem sugestões 'd^r^pãuta do

mês de agosto. O nosso gabinete fez um trabalho de observação da

ipauta, ou seja, como e que se encontrava" as matérias, e eu enviei ao

Presidente Salviano Guimarães o :0fício 51/91, do dia 25 de julho

— ,*.
que dizia esse oficio,? gsse oficio localizava os prazos, eu posso

ate passar copias aos e nos manamos- em -anexo qucnoa

nhamos que seguir uma pauta que obedecesse regimentalmente a Casa,



\
Riva/ Alzira 10:55 06/08 0.24.6

ou seja, nós tínhamos pedido/) de urgência, nós -tínhamos pedidc/>de pri-

oridade, nos tínhamos pareceres prontos, e nos argumentávamos exa-

tamente que nenhum projeto de lei normal tinha sido avaliado pela

Comissão de Economia. Então;—senhores-,—eu gostaria-

S/José Alberto.
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(Lúcia Carvalho)

06/08 IlhOO' 0-25.1

... Então, oonhorcfty eu gostaria que^ngas^a reunião de lidenr

res, hoje, a tarde, pudéssemos analisar isso, porque sou ex-

tremamente faváoravel à votação densas* Projeto, o- isle<<nurHor-o-

19 f lMo entanto, não d4Kpana' ••o-ofícebc.r mal-e que a pauta seja

feita da forma como vem sendo, a revelia do Deputado,

sibilitando-o de "fazer a mobiliza^® áa sociedade, inclusive/

para o seu projeto, nos desconhecemos a ordem quõi BI obedeci.

temos projetos em regime de prioridade que já deve :-4

^
riam ter sido colocados, se <Ê&ffise o b e d e c i d c v e se nenhum li-

der tivesse enviado •>$& oficio, .mas: && . ségiMBr «a*i3 -eÈfbudo
^

to por n s , teramosTclarezard vota/]^

, nes_fe diaà, os regimes de urgência pedidos, que são

prioridades pedidas,' que são U, e ŝ&císf um alerta a Comissão

de EconomiaYque desafogasse os projetos de tramitação normal

para que pudessem vir esto aqui relacionados, inclu
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siveJ o de numero 19 que tem parecer da Comissão de Assun-

tos Sociais, mas não tem o da Comissão de Constituição e Jus

nem o da Comissão de Economiospt», que não é

de responsabilidade do Presidente, mas, ao mesmo tempo, pode_

riamos fazer ̂  acordo para que o-o o as/ matérias circulassem e^ M ""̂ 7

tivessem o parecer das trs C o m i s s e s . 4kji r laiiütk tau queria .

deixar 3g|g$ um alerta',igpe ou nós sentamos para avaliar o que

\ C-«rw<L©-"~<- <-Â -a_- o

entra na pauta, o que entra no mês de ago s t Q , \aeflrve r s aáe-,

combinado, ou Raivamos ter esses atropelos todos os dias.

u gostaria que o Presidente, ao fazer Q esclarecimen

to, pudesse dar notícia desse oficio^que, se ninguém respon-

deu, nós respondemos! £ está aqui toda a orientação dá que

poderia, até que nos reuníssemos, estars*̂  votando de forma

a respeitar o Regimento. os não temos respeitado

Regimento para colocar as matérias Y^a Ordem do Dia, e e uma

crítica a quem elabora a Ordem do D i ai. Áe é o Presidente e
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seus assessores,e a eles que me diriQo f (a. uma critica a nos »

porque não (estamos J22a$) empenhando hfeessfea reunião de lideres

que já vem áendo convocada há aiguK£ tefflp-©/ inclusive pelo

Presidente. Q*&f§à não estamos encontrando a2» horário para que

J2_

todos se reun ordem
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Eu \2fes§QO:,

f /
uyXfiA^í^^y

l .fQ.BQX/ um esclarecimentoí ̂a última reunião dos líderes para
/

estabelecimento da pauta,foi solicitado que todos os líderes

apresentassem dtoa lista de projetos que deveriam entrar na

«*•>,
p̂ wrba/. Somente a Deputada Lúcia Carvalho apresentou

tá de projetos que poderiam ser apreciados pêlo Plenário. A

Presidência se louvou nesjja lista. Da lista apresentada, em

regime de urgncia pedidosYoDecreto Legislativo ne"001,

irethbeh ijoitado em 27/06, ' [o Projeto de

Lei ns 137. ffe-i reje^ade^no dia 02/07' ^o^Pro jeto n^ 069
S

> -- ~ --- ~ ------- ' ---------- -~-também em 02/07. ll&s prioridades pedidas ftl aprova^.

n̂ ^ 094, 152 / OQ1,.. que foi rejeitada a prioridadev-Proje

e o.-Ppojcto n" -039 foi pedida

* 0^°) _ „ Es£es têm 5 dias de

prazo pàrsl/as Comissões apresentarem p;arecer. Dos pareceres
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prontos, dentro da lista, «d|p« temos alguns que estão já de, ̂

pendendo apenas d$r parecer da Comissão de Assunto o Econorniét^

e vários projetos que jZSS&& estamos colocando em pauta

i/Ana Lúcia
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-:—COlOCanQU tílll pd.ul-«. seguindo rigorosamente es^a ordem e acres-

, MS
centando intríuoivc- algu&ás a&i&as que .que .no relatório, Epf oficio

apresentadora Deputada esqueceu de colocar, como\[Projeto de %,ei\!í37/

PS

116»que não haviam entrado.- Ajgoro^ a Presidência não tem como fa-

zer uma Ordem do Dia se não houver tíBte?reunião de Lideres, se oos

Lideres não apresentarem &Kt consenso. De modo/que, o que temos

feito e colocarYnãOrdem do Dia seguindo o ofcio apresentado pe-

Ia Deputada Lúcia Carvalho. "•«e entendem que is§o GG'ria uma /\

interferecia indevida &a. Presidência, a Presidência esta inteira-

mente as ordens e acha ate que eWco. Ordem do Dia deve ser feita

em conjunto, sempre foi o nosso pensamento.

Hoje.teremos uma reunião de Lideres com a Me-

sa para tratar de vários assuntos, inclusive esfe. ao po-

demos dar início às sessões sem que tenhamos pelo menos alguma

matéria para ser apreciada e é nisjio que a Presidência\(tem S& l ou

vado colocar matérias {za**» a apreciação senão teria

mos um branco na Ordem do Dia.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente,

ordem.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão doV_ora

^ \

Presidente, a maioria dos Lideres que eu

tem notícia dê

dor\/ - Sr. não

ecebld^ o çaou Oficio n9 121^aue pedia isso.
A

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Mas

não bastava o ofício. 'Çfa última reunião dos Lideres, foi muito cia

rã a solicitaçcaja£que os Lideres apresentassem.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Primeiro .os lideres
/

não receberam .á segundo

-c

quando se coloca\regime de urgência,

~ •& W ~ S- \^>^
para votar ssãx&gjt&s&s&i vê/se essas urgências tem JjTaceita

f ~
cão de 2/3 do Plenário,, (aentao, todas essas urgências não foram

Êvotadast porque itfty}i novos pedidosy só para esclarecer, (© os

A
tem prioridadeYsobre os de tramitação normal.

t

só esèe alertayg?

r ~riamente. Então, Sr. Presidente, n

mesmo]$ que enviemos .esta sendo seguido aleato-

reunio de hoje a tarde )

p r e s e n -

que po/jamos acertar, stou muito preocupada com

a Ordem do Dia dêVagosto.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Eu

também estou muito preocupado até porque as prioridades têm cinco

dias J se formos esperar os cinco dias,não teremos nenhuma matéria

para entrar em votago > p.oquef o regime de prioridades±3gg^cinco

dias paraxjentrajrem votaçaov e o prazo estabelecido para que as
/

V (lAAArV S /

Comissões tonhan/ prioridades nos projetos «Efutesjurd/fi pedidos

ridades/em Plenário.

Com a palavra o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do ora -

dor) - Sr. Presidente, levantarei \*É» outro assuntol^-Goi um

caso tipico des^e projeto1. €omo sou parte da Comissão de Economia

((|A ç^xu/vĵ oiA Q ^j C [\*ji

l e Finanças e como nãoYfoi solicitado à-Economia o F1 nançafn»^ pare_

cer sobre o projeto, eu só tomei conhecimento dele hoje pela ma -

nhã, inclusive/ com os pareceres das outras duas Comissões. Então,

não tenho condições ne&iatma/de trabalhar em cima delel 61P te -

nho que\/recebe/íjfê> pelo menos com 48 horas de antecedência,

senão vou f -̂ S0SW chegar aqui e dizer amem yque

apresentado. Se não for apresentado com 48 horas e jaesse caso

que não foi da Comissão de Economia -q F1"""-"? T ; eu não tomei co -
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l ' ~ f ^ /"nhecimento dele»so hoje pela manha .porque jontemj eu sai da Casa as (Q

Ufl-Wí^ /f1

pouco e não k*«l-ra: chegado a pauta,Z^ntao, como eu vou tra-

balhar em cima disso, t guando e um assunto\que, modéstia a parte,

"a» tenho condições de dar M minha contribuição vpor causa da minha

experiência passada e até por Qgô  experiência pessoal. EuldtT, êtl—

cho que as coisas não estão bem (*ê in±asR5-, -você vem— par

.
Plenário <=ma t flmRnJn.cn, p n. n H* dizer amem a alguma coisa qua-*"g apre -

sentada.



CL-»

ANA / LIZETE fé/08 11:05 O - 26/5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O pró

jeto está retirado de pauta para ouvir o parecer da Comissão de

<*- §cEconomia,

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - t*Mt (duestão de or-

dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão de?—

orador^r - O projeto foi retirado de pauta e <gzgfci não e em caráter

os tramites agoraide urgenciaAjjL íau gostaria de saber o orno

) b> vai Comissão, vai ser discutido ,x@iò receber emen-

da ? (r

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Vai

para a Comissão de Economia! -Çle está na agenda do mês de agosto.

A Comissão de Economia.regimentalmente tem 20 dias de prazo para

apresentar parecer! /&e. como o Deputado José Ornellas disse.

apresentar o parecer em 48
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(Presidente)

ou em 72 horas*

são, ele volta

ao logo seja apresentado o parecer e votado na Comis-

a pauta.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente, gostaria de

pedir ao Presidente da Comissão para quev em 48 horas .

& projetoTde volta, senão vou pedir # urgência, Ve*#descumprir

um acordo que fiz saspefe neste plenário, de não pedir ur.gen>cj.a -e- nem

votar om uma urgência.

Estou realmente sendo prejudicada/ porque oatou/cumprin

T
do esse acordo e ninguém está cumprindo comigo. ...GOrctaria )cte

«p ao Deputado Aroldo Satakey-jiaja^ quedem 48 horas .trouxesse o projeto/
1 / / '
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passaremos ago-

rã ao

GIÍANDE EXPEDIENTE,

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco,

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o assunto que trago a esta tri

buna, não deveria ser abordado neste instante. Gostaria de faze-lo

f
l»apenas no momento l» Comunicaçè^ de Lideranças. Entretanto, corno não

foi possível, arei uma breve af irmaçào^nfe^um

assunto que, sem duvida nenhuma, e do interesse de todos os Deputados.

Reporto-mejnesta hora ao jornal "BsB Brasil" de sexta-

-feira, dia 2 de agosto de 1991. Ao fazer uma matéria sobre a Lei Or-

gânica, o jornal fez um boxtitrazendo os detalhes políticos, partida -

rios e opiniões pessoais de cada um dos Deputados,

da Lei Orgânica do Distrito Federal.

boxf relacionado a minha pessoa^ diz o seguinte :

eleito Relator da Comissão de Organização dos Poderes V único
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representante do PST na Câmara Legislativa.

'P-ST 'nfe-4ĝ iiiai'a

\\

.

ar: Gostaria de enfatizar &&&& palavra "único"r|

"Corre o risco de perder o cargo se o PT ganhar na Justiça a chance de

ingressar na Sistematizaçao.

Hoje, o mesmo jornal,"BsB Brasil", traz as declarações

da Líder do Partido dos Trabalhadores com a seguinte manchete: " PT

negocia cargos na Sistematizaçao". Será que e hora de negociar cargos

na Sistematizaçao ? E a pergunta que faço.

E depois diz assim: " A Deputada Lúcia Carvalho, Líder

do PT, diz : " O nosso candidato

para Relator da Comissão de Organização dos Poderes e do

Distrito Federal.fi/ d

essas matérias do

4J>M/\

jornal é uma só, Sr. Presidente! 4ou membro de uma s

Deputado, o PST. Tenho tido dificuldades pessoais.pois sou marinheiro

de primeira viagem em termos de mandato parlamentar. Muitas vezes sin

to-me muito aquém daquilo que seria exigido para realizar um bom traba

lho, um trabalho eficiente e totalmente competente.

E vem uma bancada.com cinco Deputados.num ato de pura
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covardia, porque são cinco contra um, tentar destruir, derrubar, anu -

lar aquilo que conquistei aqui no plenário*. através do voto.

Sr. Presidente, podemos confiar na decisão deste Plená-

*) -.rio ou não 'pMtaMH*«aB3tt0Ba9 As decisões deste Plenário são soberanas

9ou não/JÉb- «0iM3«m9MM& O PST, enquanto partido, também se acha no di-

reito de trabalhar ̂ daataHMVB at ravs do d i logo e da negoc iaço posi-

tiva, participar ^ta^BMMBaBr dos trabalhos da Lei Orgânica e da própria

tramitação normal.de apresentar suas sugestões e suas propostas, e par

ticipar de um debate amplo nesta Casa.

- X 2̂  -Jssavma-rcaçao,

imposição de um partido que s tem cirujoY/ge tivesse treze, ai de nós/

pom cinco «S&«B faz«̂ f perseguição a um Deputado, que é represen-

tante de uma sigla, que tem registro, que está devidamente inscrita co

rno partido.E creio, Sr. Presidente, que esta pMd̂ Ête. é exatamente aqu£

Ia visão que eu gostaria de itie^reportar. . .

( O Sr. Presidente faz soar a campanhia.)

w,t $e David e Golias, w Golias esbravejando, o Golias.

acusando, o Golias.agredindo, o Golias querendo impor à força, o Go-

lias. querendo, de todas as maneiras, solapar e até mesmo atropelará _r_t-
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(Peniel Pacheco) o-28/l

ffli, t plgorai o pobre do Daviw não tem nada mais o que fazer do que

pegar as pedras e tentar derrubar o gigante. 4ĝ BB̂  Eu vou à luta, Sr,

Presidente, se tentarem retirar um cargo que conquistei com uma nego-

ciação limpida, cristalina, sem abrir mão das minhas convicções par-

tidárias, sem abrir mão da minha posição ética, da minha postura et_i

ca, num dialogo que considero saudável e promissor para os trabalhos

desta Casa. Eu o fiz, e porque outros não o fizeram agora se acham no

direito de tramar contra mim.

Realmente, há uma inversão da escala de valores. Vou à luta

e vou garantir, seja nas barras dos tribunais, seja onde for, aqui-

lo que conquistei neste plenário, "«eaapBMMfeÉs» porque é um direito

adquirido constitucionalmente, regimentalmente,Ymoralmente, eticamen

te, politicamente. e não posso abrir mão disso.

l//1

A SRA. LÚCIA CARVALHO - 'WaKou. boncede-meYúrraparte?

cvapO SR, PENIEL PACHECO - Concedoyaparte a nobre Deputada Lúcia
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Carvalho ,

T̂T> v|«40w
A Sra. Lúcia Carvalho - Deputado PenielYjulgo que V. Exa.

é um Deputado inteligente, portanto, isso não passa de um jogo de

cena, ^MHMPN» icmtem tivemos a oportunidade de apreciar um requerimen-

to feito pelo PT . a i n d a f j u n h o , MwflCMPM8fe5=«pSHato>ataBaAfià45Ki quan

foram escolhidos os membros da Comissão de Sistema

tização,* {psse requerimento, infelizmente, -não seguiu aquilo que es-

rtAtá no Regimento que diz, \<o$!s &s requerimentos deverão ser avaliados na

sesso em que forem colocados. Por no estafl sendo seguido o Regimen-

to e que apenas ontem esse requerimento foi avaliado em plenário. É

um recurso que o Partido dos Trabalhadores fez a plenaria.para que

ela repensasse, revisse a posição tomada. E queria dizer que não ha

•4Mtftarç9MMB& nenhum desafeto em relação a sua pessoa ou ao seu parti

do. O que existe é uma reivindicação do Partido dos Trabalhadores de

participar da Comissão de Sistematização como um partido que tem uma

Á. p
representação na Casa em torno de _20%, 4Ü (^incidentemente, o cândida

to que temos disputará com V.Exa.j poderia disputar com qualquer um
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outras relatorias,.

depor contra sua

de forma alguma, vem a

ou que o PT tem algoVou persiga a sua

pessoa, « flizer também que foi convardia o fato de V.Exa. estar so-

zinho, ^ quero dizer que Golias, nesta Casa, e o grupo governista e

que Davil somos nós, uma pequena bancada IŴ MÉ» de tantq4 governista/f

que faz a de outros membros da esquerda aqui dentro des_

tá Casa. V.Exa. inverte a posição aqui adatada nes-

ilgo que V.Exa. e inteligente e que | apenaste momento.

um jogo de cena, ffi® fazendo/de vitima,* que não deve ser papel de nen

nhum Deputado e não e papel da bancada do Partido dos Trabalhadores,

pemos tentado argumentar que foi ferida a

9

Constituição^ arque foi ferido o nosso

Regimento Interno .e que o PT não tem que ir com <fc pires na mão pedinc
/ B?

ou implorando. Temos o direito constitucional, Deputado,^ negociar,

nos tentamos, inclusive tentamos conversar com vários Deputados aqui

desta Casa, de que nos tínhamos que estar na...

s/Margareth
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V""0"*" — "*~ --- "" "" """" — l í "tr na [Si stemati zaçao . «Sentem e«p reabri f i-s*®̂

disse que o PT atép ri a (reti rar a ação da Justiça se RXXM

pudermos entrar em acordo. O nosso candidato continua sendo

o Deputado Geraldo Magela e a Comissão que tí3& queremos e esta.

Portanto, Sr. Deputado , não precisamos

jogar mais lenha na fogueira, porque>-e==cps3& foi falado ontem ft*
t

que a Justiça julgará. Se <&&% temos direito, via constitucio-

nal e via Regimento Interno, isto será selado pela ação que se-

rã jul gada/cti nda em agosto. Não temos, Sr. Deputado, nada contra

i-̂ -—• Í̂ WYXT(
a sa-nltÉâ  9-̂ £S5&5£F não esta no papel de -G-e-íaiaŝ . aqui , e -R4Ígãg>_

não estamos no papel de BÂ Í Quem esta no papel de Golias/a-

q u i / é a bancada governista, que sempre achincalhou o Partido

o
dos Trabalhadores, que sempre atacou jr^líqui , e que teve a respos

ta, em muitos momentos, com o ataque de DaviG\

Justi ca vai dizer que(^ real mente J tem razão.j
o

medida em que rpJ"S não/conseguimos, através da palavra, através

das articulações e das negociações. Ontem ainda dissemos que o

^ /)Jcc^^±_
PT es ta a b e r t o a q j / a l q u e r n e g o c i a ç ã o . O PT vem |éb-araai»slo r e u n i ã o

de ATderes, o PT quer a Ordem do Dia do mês de agosto.
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eremos uma Lei Orgânica democrática. Estamos

abertos a di scussão.Wão estamos abertos a troca de favores

mo foi respondido ontem^pelo Deputado Geraldo Magela*.
J^<^v~) ^ V/.-^óC^' j/yvo

— V~ 1̂•acho (foi e não cabe fax^ o papel de v T t i m a . q u e que-

rendo^co locar neste momento ,
O Si- Kt^A/OírC' fr/vM

O SR. PENIEL P A C H E C O - A n t e s . d e

>-.-, tado Manoel Andrade , a g r a d e ç o a*

's' \ ~chamarXde inteligente .VRealmente, ^gaa não

titulo. Mas ou acho que um
Q.í-y^-

este

de inteligência «a> tenho

para crer que Kecfê , não acredita no que disse a respeito da minha

inteligência J^orque, ao mesmo tempo em que

intelig"ente,

\s

uma postura de surcerfágio,o que seria, no mínimo, falta de massa

.tí"

que @a sou

atitude oomo ao -BU— t4

-cinzertavir a este Plenário fme vitima. Nao4 e» &stou

aqui como um guerreiro, não estou vindo como vitimas stou

vindo brigar por meus direitos conquistados neste Plenário. Não

/v^ L
vou ser vítima, de jeito neil^num — ̂ a quero/ realmen'e^ ir à luta.
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i fque lado estará a vitória, porque os meus colegas, que

no me negaram o voto i.UuiüM J^a e l e i ç o cffa o m i s s o de Siste_

matização, não have ro de «ase-
^>jg . _,

Quando l^ãmê~~chama de inteligente e ao mesmo

tempo. diz que no est havendo perseguição contra (A* senso,

a Comissão dos poderes é que pode ser questionaa, sendo que

o PT concorreu a outras bomissoes .Então, es» estou entendendo
$ "* Ç A ~

que o PST, um mii^^ulo partido - e esapsou obrigado a reconhecer"

r estal^sendo atacado por um partido grande, com uma bancada

de 5 Deputados. E não me estou colocando como vi t imã. Vou à luta,

\jj
Y pelos meus direitos.

os,so até ^^pajaJa-eE^T, mas vou SB& posicionar«<como um gigante, brigando,

de Lei Orgnica paralela tem outro nome iEw

inda mais «uma coisaj. fíissa historia

iiE

chamar-se "Lei Orgânica para Lula "̂ ''porque o* q̂ sto est sendo feito^/

-S ~ '
novo a reedição daquilo que já foi tentado e mostrou-se

~ineficaz. E-ft̂ aĝ Ĥx?̂  fslao precisamos de Lei Orgânica para Lula,
'17
precisamos de Lei Orgânica para o povo do Distrito Federal. É a

ŝ  ̂
população do Distrito Federal que precisa ter os seus legitimes

anseios representamdos nesta Casa.

Concedo Q pg3ra,ŷ a ao Deputado Manoel Andrade ,

O SR. MANOEL ANDRADE fp̂ f R ; ti em revlüo do

Deputado,/ Peniel Pacheco, AA-Egê  . me smo representando um partido

' J Ppequeno, aqui está investido^ um partido grande, porque V.E&a.

foi eleito pela $. maioria esmagadora deste Plenário. Isto tem que
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ser beqj/[ eifítendido.B» quanto ao embate^dá. Davifl» ser ameaçado

pelo gigante Golias, que se levanta contra a decisão soberana

deste Plenário, &3^£j&^i=3£3£RS-^&» ne s t embate
\<fc^b3Urt&34/f ^

não gostaria *&& trfcveçgB-^af pedras, rapsj&e não taarerr outro

jeito, a Afunda; que Golias precisa usar p as suas armas, a
J&>L~P ^^jí<^Ã/ - ° ' " "sua defesa, «slr/apoio eteeri^ati«7Plenario

a Casarcamin

belece/quando

rrrnrMü/.ii"rnrek) para que

legalidade — e a legalidade se esta-

aqui elegemos ¥̂ §33» V-

A nossa posiço ser mantida, e gostaramos

que os nobres Deputados do PT compreendessem que a discussão

r \ rfflx '. ~ ¥^5?
terá ̂ Qê ser feita no inicio, e não depois de a cprrjSuagem

. 18 (J PT esperou a carráuagem passar, simplesmente pensando
O

passar

que com argumentos frag^eis pudesse convencer as consciências,

pudesse levantar o povo contra *̂ -fiama-ra-p-pi-tt4mTJio •-^r^Tl~Q^^~^frrrífí
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Manoel Andrade

contra a Câmara pudesse instigar peàra população contra os

Deputados que foram eleitos legitimamente, democraticamen-

te. para compor a Comissão de Sistematizaçao ®**as demais eo-

rnissoes. Deputado Peniel Pacheco, conte com

o nosso apoio, S^o seu partido.^ medida que recebe o nosso

apoio se torne um partido grande, fortalecido pelo exercito

da paz, pelo exército da democracia. Se precisar àa.n funda.n

para essas pedras, no caso da jjastiça, restaremos a sua dis-

p o s i ç o

0 SR. PENIEL PACHECO - Agradeço o apa^te^ (êjo

O S d- tUí2-
o f (s- te it

nobre Deputado Manoel Andrade./Vou ouvir com aegria o De-

putado Euripedes Camargo.

O SR. EURIPEDES CAMARGO -'^Aproveitando a lin

guagem bíblica, gostaria de levantar a profecia;
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P f t n l f t l Pj^haso^ futuramente 13 féferlamentares da

t ^Dançada do PT, justamente por Isso /justifica a nossa

preocupação Ma questão da isonomia aSá forças aqui

•n Q y g m 4*5», porque os critérios tem de ser obedecidos

Se naofestabelecerVcritérios de proporcionalidade•como o

PT sempre vem propondo, âr̂ üd̂  a maioria vai esmagar a minoria.

da .aistcmatigao-OQ.. Por isso,estamos colocando que exis

:& uate1 uffi-a" resraS, E estamos cocando que as re-

gras tem de ser obedecidas, fi&í^ac critério e critério,

_gue e-ibilitam que—ocja passado-pur uiiua

de Por isso~^g& estamos propondo a isonomia, e

estamos/Golocando -o nosso espaço, porque regimentalmente

existe esse direito tanto constitucional./ quanto regimenta

±drr~qrre~~g5^amoa, -erera. querejr espaço de
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ou de "B", e*g^ Cíjperemos um espaço na .áistematizaçao , respejL

»
talado , v ~

critério da proporcionalidade ,[ não só agora,

• ~ O ^ -

durante f SjS&s-legislativo. Nêò- Queremos criar uma cultura/

ri^a¥cs=cpieinão seja

>^-

f
s&e mo1]̂ 0 para es&e momento ,

uma cultura rnjo •'î m Brasilia e .quem sabá para o

~-jf-

, raBrasil , rae—forma que os critrios sero sempre respeitados

Essa é a nossa posição. Não há. em nenhum momento

pessoal./ ouoposição pessoal de quem quer que

ataque

\j. f xa

(es-

tamos querendo que o o/GSpclCCy 13 'clüTtJ f̂jT"" o G J

&

dĉ SLi Queremos o nosso espaço comoftêm todos dentro

nesta Casa.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convi-

do o Deputado Tadeu Roriz para assumir a presidência dos nos-

sos trabalhos.

(Assume a (presidência o Deputado Tadeu Roriz-)/
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O SR. PENIEL PACHECO -

nobre Deputado Euripedes Camargo,/gostaria apenas

de dizer

lutar pelo seu espaço.

que e legitimo o PT

as regras, ®g vim ao Plenrio como candidato em condições

de igualdade com o Deputado Geraldo Magela? guando o*£> nos_

sós nomes foram colocados K̂ S nos apresentamos como habili-

tados a priori pela conquista do voto popular a concorrer

a um cargo na Comissão de Sistematizacao. <Qg>Jpfisputei voto

a votOs,^ei que não tive a honra de receber os votos da ban-

cada do PT, G$&e muito me alegraria se pudesse tê-los, mas

recebi o voto de 15 honrados colegas o o respeito

tanto quanto os Deputados do PT. §̂ - 15jKíoJbs-s suífragaram

meu nome, <ts> que entenderam f-&®Jí- o meu nome ve-stteaJ2-em condições

de participar desse processo. Agora,'ilm^-me^into a vontade
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para dizer que o que ̂ *s conquistamos foi totalmente dentro

das regras, tanto § que o PT participou da eleição .concor-

rendo livremente, como

-ouüi^õ^ãprte do .Ê̂ Ç̂S- Deputado

Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS - Sf. Proa-JT

Deputado Peniel Pacheco, a>sia43s=gafe- estamos vivendo um momento

muito sagrado, de profundas repercussões não só na Casay jaas_

perante a própria comunidade. Só aquilo que suscita, que

alimenta uma discussão desée nivel diz em sua mensagem. para

a própria Casa e para a própria comunidade que representamos.

Não há dúvida nenhuma que o fü&HS^Deputado Peniel Pacheco

-e
merecedor de ser conduzido a eŝ sa Comissão, li é claro que isso

suscita^ da parte Hquor nos chegou, trarí3*ê  não digo uma imparcial

admiração, mas uma admiração que pode ser interpretada de ou-
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tra forma. E nes&a amplitude que ©a. evocaria aquela figura

do Golias e de DaviÉ: que o povo numa simplicidade extraordi-

naria

S/AYA
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•implioidade extraordinária-, numa

filosofia profunda diz: "Eu não con^into que você confunda^

Tenho dito.
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O SR. PENIEL PACHECO - Muito obrigado, De-

putado Padre Jonas.

Gostaria de ouvir, ainda, as palavras dos

Deputados Geraldo Magela e Fernando Naves.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do o-

rador.) - Nobre Deputado Peniel Pacheco, quero louvar a vossa in-

teligencia. Realmente V.Exa. tem uma inteligência impar e tem de-

ir p;monstrado isso na Casar tanto que agora V.Exa. encontra - parece

que virou moda e V.Exa. não esta fora da moda - uma maneira de a-

tacar o PT para criar um fato político e ate aparecer nas manche
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tes dos jornais.

Ontem o Deputado Jorge Cauhy teve a oportu-

nidade de fazer um ataque gratuito ao PT e hoje ̂ m^fT inclusive,

na integra o seu discurso em um dos jornais. Então, pare-

cê que V.Exa. percebeu qual e o ««lijwae aparecer na imprensa ago-

ra, e atacar o PT. Mas V.Exa. parece usar também da -BB* inteli-

gência para melhor entender, da forma que convém a V.Exa.neste mo-

mento, o que a matéria diz.':; parece que aqui estando ontem, no pie

nario, no momento da discussão, V.Exa. usa indevidamente o fato que

ocorreu ontem. Por que se o BsB Brasil traz hoje um titulo que

diz: "PT negocia cargo/9da Sistematização", ele diz também que a
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que a nobre Deputado Lúcia Carvalho, líder do nosso partido, diz

aqui que dependendo da atitude do Plenário, a questão será solu-

cionada aqui mesmo e não nas barras dos Tribunais, <zu seja, se es

tá Casa votar o nosso procedente, o nosso recurso, nos refazeremos

o processo de eleição da Comissão de Sistematizaçao.

Isso significa que não só o cargo de V.Exa

estará em *áMà*MBCî  mas toda a Comisso de Sistematizaço. Nos

não estamos pedindo para substituir um ou outro Deputado, estamos

pedindo para que se garanta a proporcionalidade e iMfo processo se

rã refeito.

Por fim, nobre Deputado, eu gostaria de lem-
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brar que V.Exa foi autor, para que não se faça de vítima aqui e

não dê aos fatos o real sentido que eles têm, porque muitas

vezes o que vale e a versão e a versão, dependendo da

forma como e contada, tem mais valor do que o próprio fato. V.Exa.

e conhecedor^porque e autor do fato, que ̂ HBBe» defendeu.na reuni

ao de articulação da chapa do acordo . que o PT deveria estar

fora da Comissão de Sistematizaçao.

O SR. PENIEL PACHECO - Não e verdade. V.Exa.

esta equivocadlT.
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O SR. GERALDO MAGELA - V.Exa., inclusive,

registrou isso na reunião da Comissão de Organização dos Poderes

do Distrito Federal quando instado a faze-lo pela companheira Lu
l

cia Carvalho e disse que defendeu, sim, a exclusão do PT.

Então, V.Exa. tenta criar um fato politico

em cima do PT que e justo, e legitimo. Parece que V.Exa. esta pré

cisando naturalmente disso, mas e preciso que os fatos sejam co

locados exatamente como eles são e sem essa de se fazer de vitima,

porque parece que a vitima aqui foi eixatamente outro. O autor ao

ataque a vitima, , um dos autores foi V.Exa.
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O SR. PENIEL PACHECO - Quero trazer aqui a

memória de todos os presentes um pensamento que se; adequa perfei-

tamente ao momento em que estamos vivendo. NÓS cowstumamos julgar

^ as pessoas por aquilo que somos e pensamos. O Deputado Geraldo Ma

gela atribuiu a mim tudo o que ele pensa, a respeito de usar a

imprensa como marketing, tanto é que aproveitou deste momento em

que eu fazia o meu discurso, apenas defendendo a minha posição, pá

rã tentar desviar o foco da verdadeira discussão.

Acho que <3pvernos paralelos, gamara -Cegisla-

paralela, não participar das sessões, são atitudes que pare-

cer mui to mais condizente)3com aquiíol/que eleVácusa.
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Eu sempre estçfóT aqui e :,aifrgye-i sempre

não vou me negar de participar de eleições ou de reuniões desta

Casa porque fui eleito para estar aqui. Se eu tiver que me omitir

em alguma circustancia ou denunciar algum tipo de coisa :eu o farei
íS

em plenário e não fora dele, para chamar a atenção , para criar

7
r com dragões e outras coisas mais

s-*^~^_ _ -*~~~~r

Alem disso, o Deputado me acusou de faltar

com a verdade e tentar distorcer os fatos, mas o fatos foram dis-

torcidos por ele, porque eu disse na eleição da Comissão da Orga-

nização dos Poderes que quando a proposta foi apresentada para o

PT ocupar um cargo, o cargo que estava sendo apresentado ou só-
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licitado, era exatamente o meu. Eu não defendi a salda do PT da

composição, eu defendi a permanência do meu cargo. Ora, se para •*«•'

permanecer no cargo o PT não deveria estar, ai e uma outra histo-

ria, ai e uma questão de conseqüência, mas eu defendi que o meu

cargo de relator ...
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• i , rn?,ír! Q1i dfff^nrh' que _o— mau— ea-rgo d-e rslatop—para. a Comisso da

Organização dos Poderes fosse mantido já que o único cargo que o

PT pleiteava na época era exatamente este, através de um interme-

)
diário dentro da Comissão, que, sem duvida, levou os fatos ao PT.

[Agora, eu faria uma recomendação sadia e muito positiva para que

acabássemos com estes sentimentos. Queria dizer que quando as coi-

sas começam a andar por estes caminhos, com sintomas de sentimen-

tos exagerados de suicídio, sentindo-se desamparados, sentindo-se

desprotegidos ou coisas semelhantes , acho que o neuro-pediatra pode_

ria fazer um bom trabalho e, sem dúvida nenhuma, poderia resgatar

um pouco desta auto-confiança que é tão necessária ao trabalho par

lamentar. ÍEu ouço, ainda, o Deputado Fernando Naves.
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O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) -

_
Nobre Deputado Peniel Pacheco, não •ip««iB»é«ppê vTr aqui para apre-

sentar a nossa solidariedade e dizer queíudo que V.Exâ

f c L ' O T ' '
teme p njao ha motivo porque sabemos que a Justiça será sabia em

julgar o pretendido( & que a decisão tomada em Plenário, que não

ferê o nosso entendimento,em momento algum, a ConstituiçãõVVpreva-

lecera o que aqui foi decidido. Então, mBBE conte conosco, com o

nosso Bloco, ;ava sozinho, não esta mais. Estamos com
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O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Eu gostaria de finalizar, Sr. Presidente, dizendo apenas o seguin

te: eu não tenho nenhum sentimento de perseguido ou qualquer coi-

sa. Sou um perseguidor. Estarei sempre perseguindo os objetivos

que considerar justose sábios e vou a luta. (Esta tribuna deve ser

o reflexo daquilo que sentimos e pensamos e é aqui dentro que va-

mos conquistar aquilo que acreditamos. Este Plenário sempre será

respeitado por mim, e as decisões soberanas deste Plenário sempre

serão defendidas por mim, ainda que o interessado não seja eu. Por

que? Porque o Plenário foi a expressão da opinião dos eleitores do

Distrito Federal ao escolher aqueles que aqui estão. Sou solidário

àqueles que acreditam no Plenário, aqueles que acreditam na luta e

j

respeito as regras estabelecidas por nós mesmos, e àqueles que ad-

mitem a possibilidade de serfderrotadoA,

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha expediente so-

bre a mesa.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda a lei-,

tura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO (Pedro Celso) - Mensagem n^ 051 do

r"Gabinete do Sr. Governador. Exm2 Sr. Presidente da Câmara Legisla-

tiva, tenho a honra de encaminhar a esta Casa Legislativa o anexo

do Projeto de Lei que dispõe sobre a antecipação a ser concedida

aos servidores da Administração Direta, Autárquica e Fundacional

do Distrito Federal, devido a mesma quando da revisão geral dos

vencimentos ser compensada no reajuste que se proceder. A aludi-

da antecipação de 2.0% sobre os vencimentos e demais retribuições

dos servidores já mencionados em tudo se assemelha aos parâmetros

que norteam medida de igual teor para os servidores da União. A
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retroatividade Inserida no art. l9 se impõe, considerando que os

servidores do Distrito Federal não puderam ser contemplados com

os efeitos da Medida Provisória que, mesmo temporariamente, conce-

deu aos servidores da União os benefícios aqui mencionados,a par

M
tir de le de maio de 1991.

UrRequerimento de urgência de vários autores. Sr. Pré

sidente, nos termos do Regimento, venho requerer urgência para o

(l
projeto de aumento do funcionalismo do Distrito Federal.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Dando prosseguimen

to ao Grande Expediente, convido a ocupar a Tribuna o nobre Deputa

do José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PSL) - Sr. Presidente, ...
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O SR^JOSÉ EDMAR (PSL. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente

Sras. e Srs. Deputados, qmeremos informar aos nobres colegas os ter

mos do oficio recebido da SEMATEC. em resposta ao Keque

202/91 de nossa autoria,onde solicitamos cópia def/íflM

to denominado Lucian© Roriz e Clube Primavera, localizados dentfco (T\̂

da Bacia do Rio Descoberto.

~ \ ~
A resposta diz o seguinte: Em atenção a solicitação de V.Sá.

de 4 de junho de 1991, temos a informar que o loteamente/ denominado^

Luciana Roriz* que const^ dos processos do GDF como Condomínio Agrí-

cola Prive, e Clube Primavera não dispõe® de RIMA e também não foram

promovidos pelo Governo, possuindo a seguinte posição legal:

Parcelamento irregular, tramitando solicitação de regularização no

r
GDF, Processo n2 20 ooo7 34/85, já analisado pelo S?SF e SEMATEC, ten

do sido encaminhado ao IBAMA em 12 de janeiro de 90,por se encontrar

em APA fé úe r ai jí Área de Proteção Ambiental Federal).



CL-I IO

Lara/M^ Stein 06.08.91 Ilh40 0/33.2

No loteamento Clube Primavera,parcelamento irregular autuado

pela JíEMATEC, depois da denuncia aqui feita 4,esta tribuna,

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, verifica-se que esta

tem sido a prática dos loteamentos do Distrito Federal. Cria-se uma

situação de fato>ao arrepio das leis, e, em seguida, busca-se a

regularização.

Procuramos\/qui .nesta Casa, através do projeto de lei, reservar

uma área que já estava sendo invadida e irregularmente comercializa

da/para assentamento habitacional de famílias de baixa renda,próxi-

mo a Via Estrutural.

O
Conform# é d® conhecimento de V.l&ete/. reentemente foi votado

regime de urgenciaNProjeto 010, tendo sido aprovado pelo Plenário o

parecer da Comissão de Constituição e Justiça que condicionava a

\
tação a apresentaçãoi pela autoridade competente dd>



C L - J J J

C6.08.91 Ilh40 0/33.3

elatorio de Impacto Ambiental, ou seja, a reserva da área foi con-

dicionada ao RIMA.

V Portanto, recebemos aqui a cópia de um ofício da Secretaria do

Meio-Ambiente,encaminhando ao IBAMA a copia do oficio.

de faz a consulta sobre a possibilidade deste projeto afet

on-

A
tá/do Parque Nacional de Brasília, uma vez que esta a dez quilôme-

tros dessa unidade de conservação.

Verifica-se .pfh?tantoi que o relatório de impacto ambiental da-

quela área -não vai ser feito pelo governo. Esse e o

parecer, YO que nos leva a crer, ^&$& função desta carta que ternos aqui,

ou seja, um requerimento feito, ,

Assim sendo, parece que será apresentado a Corniásão de Consti-

tuição e Justiça hoje, cujo relator e o nobre Deputado Fernando

Naves, os pareceres dos três projetosfaue inclue o nosso projeto da

Cidade da Estrutural. Portanto/squero pedir ao nobre Deputado Fernan
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Naves que suspenda.

que solicitamos dos condomínios agrícola

J*-
ominio

Clube Primavera e Luciana RoriZg, pedimosrpcB-jRIMA desses loteamen-

tos que já existem e estão na Bacia do Rio Descoberto, ou seja, em

uma área de proteção ambiental federal,
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^̂  — $«s
o

•>â-l-̂ evxársT>ê e @s

teamentos estão sendo feito e a^SMATEC nos responde que os

loteamentos«existem.

P o r outro lado, • . , < - : - ;
' h

! (recebi cópia de um oficio dirigido a Exma. Sra.

Dra. Eulalia Machado de Carvalho solicita informações

de ocupações, ou seja, um parecer sobre a possibilidade desse

projeto afetar a biota do parque fftacional,» /rçais adiante SJ
— . v A,
cita-se precedente ao RIMA, ou seja, •*

logicamente essa e uma resposta que nos leva a crer, esta

bem claro nessa carta, que nem um RIMA será feito naquela

área. onde foi feito o requeri/ . que se

fizesse ali o relatório de impacto ambiental.

Portanto, como vai ser hoje apresentado, pela

Comissão de Constituição e Justiça, parecer do Deputado Fer-

. ~
nando Naves, quero pedir a Comissão e ao próprio Relator que

suspendaj o parecer de hoje, para que possamos realmente inclu-

irv nesse projeto,cuidados necessários com os aspectos ecolo-
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gicos aqui muito bem defendido por alguns Deputados, consi-

derando, inclusive a proximidade com o pjarque. Iremos fazer

xM/mx'

com Vnovo textoadaptaço® necessárias e reapresenta-
^

amos (pr\ev«r no local uma cidade com todas as caracteristi-

cas ecológicas, onde o homem e a natureza poderão ter uma

convivência harmônica o mesmo tempo,eu gos-

taria de fazer também uma outra denúncia, chamando a atenção

dos nobres Deputados, porque se fala numa área

parque* fjos temos, dentro do parque, o Setor Militar Urbano,

temos uma área de tiro, nós temos o terreno que foi vendido

para o (carref our. por 3 bilhões de cruzeiro,]^, menos de 500

metros do Parque Nacional, e nos temos uma bomba que existe

menos de 2Km do parque Nacional.

ci

eu quero fazer esse relato,que é uma denún-

uma bomba que, inclusive, a qualquer momento pode

causar urna eíéplosao no Setor de Industria, ali

depósitos de gasolina e de gás
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Eu gostaria de convocar todos os ecologista/v não

os êx^o-logiota de faixada, mas os A reais, aqueles

que defendem a ecologia para discutir e debater dentro dessa

essesyíepósitovde iinflamáveis,para que nos es-area onde

tudássemos uma outra possibilidade de mudança desse setor

de inflamaveis e %li, fosse colocado algum outro tipo de depo-

sito, ou de área ao PROIN.que não oferecesse riscos a populo .

cão e muito menos ao Parque Nacional.

Portanto i fica aqui esse pedido e esse registro para

que todos nós possamos nos debruçar» já que muitos defendem

l ̂° O -t
a ecologiaVpudesse/ lutar para que, realmente, a ecologia

viesse a favorecer eYajudar a nossa comunidade como um todo.

Muito Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Nada mais havendo

a tratar, está encerrada a presente sessão.


